BRASIL.  MINISTÉRIO  DO  IMPÉRIO 

MINISTRO  ( BERNARDO  PEREIRA  DE  VASCONCELLOS  ) 
RELATORIO...  DO  ANNO  DE  1837  APRESENTADO  A 
ASSEMBLEA  GERAL  LEGISLATIVA  NA  SESSÃO  ORDINARIA 
DE  1838.  ( PUBLICADO  EM  1838  ) 


RELATORIO 

BA 

REPARTIÇÃO  DOS  NEGOCIOS  DO  IMPÉRIO 

apresentado 

Á 

ÍÍÜ§IBSÍ13!íi!SA  ©ffiSAIíi  HjffiMSaiAltlITA 

NA  SESSÃO  ORDINARIA  DE 


1838 


PELO  RESPECTIVO  MINISTRO  E SECRETARIO 
de  ESTADO  INTERINO 

í^einaicái  cá  ^adc(mce^^. 


RIO  DE  JANEIRO. 

NA  TYPOGRAPHIA  NACIONAL. 


í® 


(3) 


2lu0Moô  t ÍHtgntsstttics  ^ 

llfpríSínídtitfS  í»a  itdçfttt 


Tenho  a honra  de  apresentar-vos  o Belatorio  [do 
estado,  em  que  se  acha  a Repartição  dos  Negocios 
ílo  Império,  interinamente  a meu  cargo:  se  não  for 
elle  digno  da  vossa  illustrada  expectação , será  ao  me- 
nos sincero , e verdadeiro , como  cabe  em  minhas 

forças. 


família  imperial. 


O Governo  tem  religiosamente  cumprido  as  únicas 
obrigações,  que  lhe  irapoz  a Lei  a respeito  desta  Fa- 
mUia,'que  a Providencia  Divina  collocou  no  Throuo 
do  Brazil:  cifrão-se  ellas  no  fornecimento  dos  meios 
para  a sustentação , e instrucçáo  dos 
pillos  Esperança , e Gloria  da  Nação  Brazileira.  Muito 
importa  porem  que,  observando  o disposto  na  Lei 
Fundamental  do  Império,  procureis  informar-vos  com 
exactidão  do  estado  real  da  sua  instrucção , tomando 
as  medidas,  que  a sabedoria  vos  aconselhar , para  que 
a sua  educação  corresponda  aos  seus  altos  destinos  , 
para  que  as  suas  rendas  sejão  devidamente  distribuí- 
das, mantido  o seu  docoro,  e o seu  fsplendor , e 
formada  a sua  Corte  de  pessoas  instruídas , e sobre 

Referirei  neste  lugar  que  a Capital  do  Irapeno 
foi  visitada  por  hum  Principe  da  l^ança , que 
também  com  a sua  presença  a Província  de  Mm 
Geraes.  O Governo  cuidou  de  fazer  os  ofiferecimentos , e 
honras  devidas^  á alta  qualidade  de  tão  i us  re 
pede  e á consideração  das  relações  amigavei  , q 
felizmente  subsistem  entre  as  respectivas  ações. 


traiíquillidade  publica. 

Tendo  de  tratar  largamente  desle  o^ecto  no  Re- 
latório , que  devo  apresentar-vos  na  qualidade  de  Mi- 


BÍitro  doa  Negoeios  da  Justiça,  permilli  que  a elle 
me  refira,  e chame  a vossa  cotisideraçao ; entretanto 
direi  sómente  que  terminou  a pebelliào  da  Bahia,  a 
aual  apenas  encontrou  debil , e passageiro  eco  em 
aburaas  povoações  visinhas,  que  etn  breve  arrepiarão 
a carreira  do  crime,  e enlrárào  na  dos  seus  deveres: 
que  0 feliz  exilo  dos  nossos  esforços  na  Provinda  de 
S Pedro  tem  de  tal  modo  acoroçoado  o ammos  dos 
amixros  da  Lei,  e do  Throno,  e quebrantado  os  dos 
rebeldes,  que,  senão  pode  calcular-se  com  exaclidáo 
a epoca  do  completo  triunfo  da  legalidade  sobre  o 
crime , pode-se  asseverar  que  não  está  ella  muito  re- 
mota, principalmente  confiando  o Governo  na  vossa 
energica  cooperação , nos  esforços  dos  Brazileiros  leaes , 
e conservando-se 'no  firme  intento  de  não  afifrouxar  em 
seus  trabalhos  até  o restabelecimento  da  ordem.  Oulro- 
tanto  fará  para  acabar  com  os  já  diminuidos  bandos 
de  rebeldes,  que  ainda  infestão  ora  hum,  ora  outro 
ponto  da  Provincia  do  Pará ; e com  aquelles  que , 
acossados  pelas  tropas  da  legalidade  na  do  Rio  Grande  , 
entiárào  na  de  Santa  Calharina,  contra  os  quaes  já 
desta  ultima  Provincia , já  da  de  S.  Paulo , e já  desta 
Corte  tem  marchado  forças  para  os  derrotar , e punir 
de  seu  temerário  arrojo. 

ELEIÇÕES. 

Tendo  o Governo  trazido  ao  conhecimento  da 
Assembléa  Geral,  no  ultimo  Relalorio  da  Repartição, 
a que  interinamente  presido , os  factos  escandalosos , 
que  em  algumas  Províncias  se  praticarão  nas  próxi- 
mas passadas  eleições  geraes,  e que  derâo  lugar  á sua 
annullaçâo  , não  cançarei  a vossa  paciência  com  a repeti- 
ção do  que  então,  se  disse  ; cumprindo-me  portanto  re- 
metter-vos  ao  referido  Relalorio,  e aos  documentos, 
que  existem  em  poder  do  Corpo  Legislativo  , de  quem 
0 Governo  espera  o conveniente  remedio  em  assumpto 
de  tamanha  importância , no  qual  a experiencia  tem 
mostrado  a necessidade  de  providencias  vigorosas , para 
que  se  não  repilão  os  abusos , que  se  tem  commet- 
lido.  Nem  as  disposições  das  Leis  eleiloraes , nem  as 


do  Codigo;  Criminal  são  bastantes  para  conier  denU*© 
dos  limites  do  licito,  e do  honesto,  as  paistdes,  que 
nestas  occasiões  se  desencadéáo,  e que  uUimamente 
se  ostentarão  com  huma  arrogancia,  e despejo  sem 
exemplo.  Ile  necessário , Senhores,  que  vos  penetreis 
bem  da  persuasão  de  que  a falta  de  adequadas , e vi- 
gorosas providencias  sobre  esta  matéria,  trará  com- 
sigo  a gradual,  mas  infallivel  destruição  do  Systeroa 
Representativo. 

SECUETARU  DESTADO. 

Que  a Secretaria  d’Eslado  dos  Negocios  do  Império 
não  se  acha  organisada  de  huma  maneira  consentânea 
com  as  nossas  acluaes  Instituições,  e que  produza  van- 
tagem ao  Serviço  Publico,  he  huma  verdade , em  que 
tem  sido  concordes  quasi  todos  os  meus  antecessores^  e 
hum  delles  vos  apresentou  para  a sua  reorganisaçáo  huma 
Proposta  na  Sessão  de  1835.  Estou  persuadido  de  que 
a tomareis  om  consideração , ou  aperfeiçoando-a  com 
vossas  luzes,  ou  aulhorisando  o Governo  para  proce- 
der á sua  reforma  pela  maneira , que  julgar  mais  con- 
veniente. Entretanto  urge  melhorar  a mesquinha  con- 
dição de  seus  Officiaes , dando-lhes  huma  subsistência 
proporcionada  á sua  graduação  social,  e q«e  torne  a 
sua  posição  sobranceira  a quaesquer  tentações  illicitas ,, 
como  convem  que  seja  a de  pessoas , por  quem  cor- 
rem os  negocios  mais  importantes,  e.  mais  secretos  d(> 
Estado.  O Governo  confia  que  este  objeelo  não  dew 
xará  de  ser  tomado  em  consideração  no  Orçamento,, 
a que  tendes  de  proceder  na  presente  Sessão. 

lá  0 Governo , que  conbeceo  que  huma  parte  do  pes- 
soal da  Repartição  de  que  trato,  era  cocn  posta  de  pessoas 
ou  de  idade  avançada,  ou  inteiramenle  invalidas 5 0 qu© 
barbaro  era  exigir  tanto  das  primeiras , como  das  se- 
gundas , serviços , que  não  podião  prestar  j e ain  a. 
mais  barbaro  deixa-las  abandonadas  á miséria  no  meia 
dos  inoommodos  de  huma  vida  enferma , ou  próxima; 
de  seu  termo , e toda  empregada  no  serviço  do  Es- 
tado , aposentou  a quatro  destes  com  os  vencimentos 
constantes  dos  respectivos  Decretos,  que  tem  de  ser 


submettidos  á vossa  approvaçào.  Nenhuma  reclamaçao 
lhe  foi  alé  hoje  dirigida  a simílhante  respeito  5 nem 
outra  cousa  se  deveria  esperar  á vista  da  justiça, 
que  presidio  á sua  resolução.  Resta , Senhores , que 
confirmeis  os  mencionados  Decretos , e que  authoriseis 
0 Governo  para  preencher  os  Lugares , que  ficarem 
vagos  em  consequência  da  confirmação  das  ditas  apo- 
sentadorias. Pelo  que  respeita  ao  material , vae-se  pro- 
cedendo economicamente  á reforma  dos  moveis , e em 
tempo  opportuno  se  passará  ao  aceio  interno  do  edifício. 

Referirei  neste  lugar  que  pela  Secretaria  d’Estado 
dosNegocios  do  Império  se  recebião  frequentes  represen- 
tações das  diverssas  Aulhoridades  , queixando-se  humas 
de  não  possuirem  a collecçáo  de  nossas  Leis , e ou- 
tras de  a terem  interrompida  por  consideráveis  lacu- 
nas. Falta  tão  essencial  não  podia  deixar  de  ser  preen- 
chida , e para  isso  0 Governo  enviou  aos  Presidentes 
das  Provincias  , e Repartições  Publicas  0 numero  de 
colleçções  completas  , que  julgou  conveniente  5 e no 
Decreto  dol."  de  Janeiro  deste  anno,  que  estabelece  a 
maneira,  pela  qual  devem  ser  numerados,  impressos, 
e distribuidos  os  Actos  do  Poder  Legislativo , e os 
do  Poder  Executivo  , deo  as  convenientes  providen- 
cias, para  se  não  repetirem  faltas  similhantes  em  pre- 
juizo  da  Fazenda , e ainda  mais  do  Serviço  Publico , 
e da  justiça  devida  aos  particulares. 

O Governo  julgou  dever  prestar  a sua  attenção  ao 
estabelecimento  de  hum  Archivo  Publico  , que  a Cons- 
tituição do  Império  presuppoem.  Para  este  fira  ex- 
pedio  0 Decreto  de  2 do  referido  mez  de  Janeiro  , 
pelo  qual  se  estabeleceo  provisoriamente  tal  Archivo 
na  Secretaria  d’Estado,  de  que  trato  *,  reunindo  assim 
em  hum  ponto , onde  sejão  cuidadosamente  guardados , 
e conservados , todos  os  documentos , que  podem  in- 
teressar não  só  á Historia  do  nosso  paiz , como  também 
á Administração  nos  seus  diíferentes  ramos.  Sendo 
tão  patente  a conveniência , e a necessidade  deste  Es- 
tabelecimento , não  duvida  0 Governo  de  que  dareis 
a esta  creação  huma  existência  permanente,  a qual 
só  pode  haver  de  hum  Acto  emanado  do  Poder  Le- 
gislativo. 


ÍIVESIDENCIAS  PROVINCIAES. 

Duas  forão  as  providencias  indicadas  como  neces- 
sárias no  Relatorio  desta  Repartição  a respeito  das 
Presidências  Provinciaes : huma  delias  o augmento  de 
ordenados  aos  Presidentes , a outra  a translação  , para 
0 Governo  Geral , da  altribuição , que  tem  as  Assemblep 
Legislativas  Provinciaes,  de  nomearem  os  Vice-Presi- 
dentes  das  respectivas  Provindas , e na  qual  ao  dito  Go- 
verno apenas  se  deixou  a tão  mesquinha , quanto  me- 
lindrosa participação  de  designar  a ordem , por  que 
os  eleitos  devem  ser  chamados  ao  exercício  das  res- 
pectivas funcções.  São  de  tal  maneira  obvias,  claras, 
e ponderosas  as  razões,  que  abonáo  estas  duas  pro- 
videncias, que  eu  me  abstenho  de  dar-lhes  algum 
desenvolvimento. 

Covencido  o Governo  da  vantagem , que  he  para 
a Ordem  Publica  o cercar  a estes  primeiros  Delegados 
da  sua  aulhoridade  nas  Provincias  de  certo  prestigio , 
qne  anda  sempre  inherente  ao  tratamento  externo  de 
cada  hum , julga  dever  chamar  a vossa  atlençáo  para 
a necessidade , qne  ha , do  se  reformarem  as  desusa- 
das mobilias  de  alguns  Palacios  dos  Governos ; de 
se  conslruirem  edifícios  proprios,  e decentes^  para  a 
sua  resideucia  naquellas  Capitaes , que  os  nao  em  j 
e de  fazer  os  precisos  reparos  nos  que  existem.  Sem 
duvida  he  indecoroso  que  o Presidente  de  huma  Pro- 
vinda tenha  para  moradia  huma  casa  alugada , e 
mal  ornada , igual  á de  qualquer  Cidadão  de  medíocre 
fortuna.  Está  mui  longe  de  mim  a idea  de  feveslir 
os  Presidentes  das  Provincias  de  hum  apparato  Asiático  . 
desejo  unicamente  que  se  lhes  prestem  os  meios  in 
dispensáveis  para  se  apresentarem , e subsistirem  com 
a decencia,  que  a sua  cathegoria  exige  , e *1®  . “ 
sanccionada  pelas ISaçÕcs  civilisadas,  a cujo  ^ 

0 Brazil  pertence.  Se  honrardes  Senhores  , . 

vosso  assenso  a minha  opinião , não  deixareis 
na  Lei  do  Orçamento  a quantia , que  razoavelmente 
vos  parecer  adequada  para  os  concertos , e orna  os 
Palacios  existentes  •,  e de  authorisar  o Governo  para  vos 
apresentar  o plano  , e orçamento  da  construcçao 
que  forem  precisos. 


CâMAtaS  MVI71G1PA1ZS. 


Náo  consta  ao  Governo  que  se  tenhào  renovado 
as  desaj^radaveis  contestações  sobre  limites  entre  as 
"Villas  do  Riachào , e da  CaroUna,  entre  esta,  e a 
do  Senhor  do  Bora  Fim  da  Chapada  ; contestações , 
que  tem  a sua  origem  na  falta  de  precisão  nos  que 
separáo  a Província  do  Maranhão , e a de  Goyaz  : 
eolrelanto  a experiencia  do  passado  sobejamente  prova 
quanto  importa  arredar  todo  o motivo , ou  pretexto 
á renovoção  de  similhantes  conâictos  , que  podem 
alguma  vez  degenerar  em  serias , e perigosas  com- 
moções.  O Governo  está  bem  esperançado  de  que  vos 
convencereis  da  necessidade  de  dar  ás  nossas  Proviu- 
cias  huraa  divisão  mais  natural,  e mais  conforme  aos 
princípios  das  boas  divisões  topographicas ; e nella  não 
vos  esquecereis  de  estender  ao  Sul  os  limites  da  Pro- 
víncia do  Rio  de  Janeiro,  comprehendendo-os  dentro 
de  huma  linha  tirada  do  pico  da  Serra  da  Bocaina 
aò  pico  da  Serra  da  Mantiqueira,  e traspassando-lhe 
os  Municipios  de  Aréas,  e Bananal,  ora  pertencentes 
4 Província  de  S.  Paulo  , e que  íicáo  encravados 
pelo  Norte  com  a Villa  de  Rezende , e pelo  Sul  com 
as  de  Paraty , S.  João  do  Príncipe , Mangaratiba , e 
Ilha  Grande-^ 

As  repetidas  infracções  de  Posturas  Mnnicipaes 
na  Corte  tomou  indispensável  augmentar  o numero 
4e  pessoas , que  devem  velar  na  sua  observância.  Com 
n intuito  de  melhor  cohibir  aquéllas  infracções , a 
Camara  resolveo  conceder  aos  Officiaes  dos  Juizes  de 
JPaz,  depois  de  esgotados  todos  os  recursos,  metade 
liquida  das  multas , que  se  recolhessem  ao  cofre  da 
mesma  Camara,  pelos  autos  de  infracções,  que  esses 
Ofllciaes  lavrassem , sujeitos  porém  ás  obrignções  im- 
|)ostas  aos  Guardas  Municipaes  A antiguidade  de  certos 
abusos;  0 espirito  de  resistência,  e não  menos  o de 
desprezo  para  com  as  ordens  das  Authoridades ; a con- 
dição mesmo  das  pessoas , que  entre  nós  se  occnpão 
em  serviços  humildes  , não  permittem  esperar  que 
aquella  medida  produza  o efifeito  desejado.  He  neces- 
sário para  isso  mudar  os  costumes , instruir  os  povos , 


reformar  a condição  das  classes  mais  inferiores , operar 
em  fim  huma  refjeneraçào  maravilhosa  na  sociedade  ; 

0 que  só  pode  ser  obra  do  tempo  : coratudo  será  sa- 
lisfactorio  que  a referida  providencia  produza  bom  re- 
snllado. 

INSTTIUCÇÃO  PUBLICA. 

Os  Mappas  juntos  desde  N.°  1 a 5 moslrão  o 
resultado  dos  trabalhos  do  uUinao  anno  lectivo  nos 
diversos  Estabeleci  mentos  de  inslrucção  subordinados  á 
Secretaria  d’ Estado  dos  INegocios  do  Império,  á ex- 
cepção  da  Escola  de  Medicina  da  Bahia  , a respeito 
da  qual  não  se  tem  recebido  as  convenientes  infor- 
mações pelos  motivos , que  a todos  são  nolorios. 

Tralanto  em  globo  dos  principaes  daquelles  Esta- 
belecimentos , não  posso  deixar  de  render  a home- 
nagem da  minha  consideração  ao  voto  unisono  dos 
meus  antecessores  sobre  a conveniência  da  reunião  de 
taes  Estabelecimentos,  com  outros  já  existentes  entre 
nós,  e com  mais  alguns,  que  se  devem  crear,  em 
hum  corpo  de  Universidade  na  Capital  do  Império.  O 
melhor  desempenho  das  obrigações  escolásticas  quer 
da  parte  dos  Lentes,  quer  da  parte  dos  alumnos,  col- 
locados  debaixo  das  vistas  iminediatas  do  Governo 
Geral,  menos  accessivel,  pela  sua  elevação,  a quaes- 
quer  influencias , e sobranceiro  a receios  de  compromet- 
limento  , que  a intriga  , o despeito  , ou  a aversão 
tente  tramar-lhe,  não  he  a un’ca  vantagem , que  desta 
medida  se  deve  recolher.  Estabelecida  huma  Univer- 
sidade , aproveitão-se  talentos , que  sem  ella  ou  jazem 
ociosos , ou  se  moslrarião  menos  applicados^  pela  falta 
de  Escolas  dc  Sciencias , para  que  tem  mais  pronun- 
ciada propensão ; e adquire-se  muito  maior  desenvol- 
vimento, frequentando  simultaneamente  Escolas  de  Sci- 
encias diversas.  A curiosidade  mesmo  be  abi  huma 
origem  de  maior  saber , frequentando  os  estudantes 
de  huma  Sciencia  as  aulas  das  outras : dahi  a troca 
de  livros,  a communicação  de  ideas,  a emulação  enor 
fim  , que  tão  importantes  , como  louváveis  resultados 
sabe  produzir.  Alguns  dos  Legisladores , que  me  honro 


de  ler  nesta  occasiâo  por  meus  ouvintes , são  teste- 
munho vivo  desta  verdade : eu  invoco  em  favor  delia 
as  recordações  saudosas  desses  tempos  , em  que  elles 
bebiáo  nas  Universidade  doutrinas,  que  lhes  grangeáráo 
a bem  merecida  reputação,  de  que  gozão , a amizade 
dos  seus  collegas,  a estima  de  seus  Mestres,  e a con- 
fiança de  seus  concidadãos.  A idea  de  estabelecimentos 
solitários,  e distantes  , he  mesquinha:  circumslancias 
do  momento , e a força  de  algumas  prevenções , le- 
várão  os  Legisladores  do  Brazil  a preferil-a^  mas  essas 
circumstancias  passárào , as  preoccupações  tem-se  des- 
vanecido , e 0 progresso  das  luzes , e a diffusáo  dos 
conhecimentos  marcão  a presente  epoca  como  aquella, 
em  que  só  devemos  ter  por  fito  a utilidade  publica , 
e por  timbre  o desejo  de  conseguil-a. 

Não  dissimularei  que  algumas  pessoas  apartão-se 
da  opinião  do  estabeleci meiito  de  huma  Universidade 
na  Capital  do  Império  *,  mas  cumpre  confessar  que  as 
razões  por  ellas  apresentadas  tem  alguma  cousa  de  es- 
peciosas. Huma  dessas  razões  he  a carestia  da  Corte : 
a outra  ( para  me  servir  de  suas  próprias  expressões) 
he  a aversão  , 'que  tem  as  Musas  ao  buUcio  das  grandes 
Cidades.  Pelo  que  toca  á primeira , responderei  que 
ha  neste  modo  de  pensar  hum  erro  manifesto  de 
calculo , e de  experiencia  : porquanto , oíferecendo  a 
Corte  0 mercado  mais  abundante , o mais  vasto , e o 
mais  variado,  tanto  pela  mais  aperfeiçoada  industria, 
e maior  commercio , como  pelo  concurso  de  estran- 
geiros , não  pode  esse  mercado  deixar  de  ser  ao  mesmo 
tempo  0 mais  commodo.  Fazer  hum  parallelo  minu- 
cioso entre  a Corte , e as  outras  Cidades , onde  se 
achão  fundados  os  nossos  Estabelecimentos  litterarios 
de  primeira  ordem  , fora  tão  improprio  deste  lugar , 
como  ocioso , e pouco  digno  da  vossa  illustraçáo.  Pelo 
que  respeita  á segunda , confessarei  que  ella  participa 
hum  pouco  das  graças  da  Poesia : mas  essas , delei- 
tando sempre,  raras  vezes  convencem.  Em  hum  dos 
Relatórios  desta  Repartição  já  se  mostrou  que  na  Eu- 
ropa muitas  Universidades  existem  em  Cidades  tanto, 
e mais  populosas , que  a do  Rio  de  Janeiro  5 e as  pes- 
soas , que  tem  viajado  pela  França , unanimemente 
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coneordáo  em  qae  os  estudos  são  frequentados  em 
Paris  com  muilo  maior  aproveitamento,  do  que  em 
qualquer  outra  parte  daquelle  Reino. ^ Com  eífeito  não 
se  pode  sustentar  a opinião  contraria  , sem  se  sus- 
tentar com  ella  hum  manifesto  eontrasenso  ; sem  se 
dizer  que  os  lugares , onde  ha  maior  reunião  de 
luzes,  maior  illustraçáo , são  os  menos  proprios  para 
se  adquirir  a illustraçáo,  e as  luzes.  ^ 

Como  possa  porém  acontecer  que  a aííluencia  de 
negocios  mais  graves,  e mais  urgentes,  vos  não  per- 
milta  ainda  por  algum  tempo  prestrar  a vossa  attenção 
a este  objecto , que  desde  1835  foi  a ella  offerecido, 
forçoso  he  que  entretanto  sollicite  do  vosso  illustrado 
patriotismo  algumas  providencias  , que  ao  Governo 
parecem  de  mais  instante  necessidade , em  beneiitio 
dos  Estabelecimentos  , a que  me  tenho  referido  , e 
dos  outros,  de  que  fallarei  em  lugar  proprio. 

Os  Cursos  de  Scieucias  Sociaes  e Jurídicas  con- 

tinuão  alutar  com  embaraços  consideráveis.  Porei  de 
parte  os  que  me  parecem  irremediáveis,  para  não 
consumir  inutilmente  o tempo,  e não  cançar  a vossa 
paciência:  limitar-me-hei  áquelles  , que  são  (k  taciL 
remoção , c demandão  prontas  providencias.  Reduso 
estes  embaraços  a dois:  hum  delles  a falta  de  Lentes  , 
outro  a falta  de  assiduidade  nos  que  existem.  Não 
ignoraes  que  a carreira  da  Magistratura  offerece  aos 
habilitados  para  ella  huma  prespecliva  lisongeira, 
assim  como  a da  Advocacia  huma  condição  indepen- 
dente, e abastada.  Nem  com  buina , nem  com  outra 
pode  compelir  a carreira  do  Magistério  pelos  dimi- 
nutos interesses , que  lhe  estão  consignados , ® ® 

tedio  das  funcções,  que  lhe  são  inherentes.  Daqui 
procede  serem  raríssimos  os  mancebos  talentosos , e 
appllcados,  que  aspirão  aos  Lugares  Cathedralicos. 
Reconhecida,  como  verdadeira,  esta  origem  do  ma  , 
de  que  estou  tratando,  o seu  remedio  por  si  mesmo 
se  patentea,  e consiste  no  augmento  dos  honorários 
dos  Lentes , de  maneira  que  esses  honorários  tornem 
os  referidos  Lugares  appeteciveis.  Concedido  este  au 
gmento  a titulo  de  Gratificação  áquelles  , que  effectiva- 
mente  regerem  as  Cadeiras , quer  sejão  Proprietários 
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dellils , quer  Substitutos , que  servirem  nos  seus  im- 
pedimentos, cessará  também  o sefjundo  mal-,  e as  li- 
cenças, que  hoje  se  pedem  com  motivos  menos  exactos, 
porém  documentalmenle  justificados,  e que  o Governo 
nàü  pode  deixar  de  conceder  sem  incorrer  em  huma 
responsabilidade  moral  odiosa,  ou  na  censura  de  in- 
justo, serão  menos  solliciladas  , e acaba i'cào  as  distrac- 
ções provindas  de  objeclos  alheios  ao  ensino.  Esta 
mesma  providencia  deverá  adoptar-se  a respeito  dos 
Professores  das  Aulas  de  Preparatórios.  A mesquinhez 
dos  ordenados  dos  Substitutos  destas  Aulas  na  Cidade  de 
S.  Paulo  tem  (eito  coin  que  ninguém  sollicite  aquelles 
Lugares  , que  se  achão  vagos. 

Os  Estatutos,  pelos  quaes  se  regem  os  Cursos 
3uridicos , precisão  dereíorma  em  algumas  de  suas 
partes.  A primeira,  e talvez  a mais  impoilante,  be 
a que  diz  respeito  ás  attribuiçõcs  do  Director.  A au- 
ihoriciade  deste  Funccionario  be , no  estado  presente, 
quasi , ou  mesmo  iiileiramenle  nulla^  convindo  aliás 
dar-lhe  toda  a possivel  latitude,  e força.  A reforma, 
que  se  fizer,  deverá  comprebender  o que  for  preci- 
samente objecto  de  Léi , e deixar  aos  Piogulamentos 
do  Governo  as  regras  da  execução.  O ensino  do  Fran- 
cez  , e do  Inglez  deverá  ser  objecto  de  duas  Cadeiras 
diversas,  com  dislinclos  Professores,  e Substitutos, 
pela  summa  difíiculdade , que  ba  cm  se  encontrar  pes- 
soas, que  tenlião  a requerida  aptidão  em  huma,  e 
outra  Lingua  : o tempo  marcado  para  cada  hum  dos 
exames  preparatórios  deve  recluzir-se  a mela  hora  para 
os  examinandos , que  houverem  aprendido  em  aulas 
publicas,  e a quarenta  minutos,  quando  muito,  para 
os  que  tiverem  aprendido  nas  particulares ; aprovei- 
tando-se desta  maneira  o que  se  consome  em  silencio , 
quando  fáceis  são  os  pontos,  sobre  que  versão  os  exa- 
mes : fiiialmenle  o feriado  das  quintas  feiras  deve  li- 
mitar-se a suspender  o exercido  das  Aulas,  e não  a 
interceptar  os  trabalhos  Acadêmicos , como  exames , 
congregações , e outros.  Com  estas  alterações , e as 
mais , que  a vossa  sabedoria  possa  suggerir-vos  , penso 
que  DS  Cursos  Juridicos  adqiiiriráõ  algum  melhora- 
mento. A iraducçáo  do  Compendio  de  Historia  Cni- 


versai  por  Poelilí,  <la  qual  se  fej  racnção  no  uUimo 
Satorlo,  eslá  concluída,  O Governo  a mandou  ira- 
nrlrair  por  conla  da  Far.enda  Publica,  a fini  de  poder 
fixar  hum  preço  razoa vel  a esta  obra , que  ha  de  ser- 
vir nas  Escolas  •,  e de  precaver  o abuso  cie  ser  paga 
mdos  estudantes  por  mais  daquillo , que  lor  jiislo. 

Concluirei  o que  tenho  a dizer^  sobre  os  Cursos 
Juridicos,  ponderando  que  o de  Olinda  nâo^  possue 
ainda  huma  Bibliotheca  •,  constando,  a que  existe  com 
este  nome , de  poucos  livros  velhos , _e  algumas  obras 
iruncadas.  ^’o  caso  de  dever  subsistir  esle  Eslabele- 
cimenlo,  torna-se  necessário  comprar  duas  moradas  üe 
casas,  que  ficão  immeclialas  ao  antigo  Pa  acio  dos  Go- 
vernadores , e formar  delias,  e deste , bumso  edi- 
fício para  accommodaçào  tanlo  da  referida  Bibliolheca , 
a qué  elle  sc  acha  destinado,  como  da  Academia  , e 
do  Collegiü  das  Aries.  Pelo  que  respeita  ao  c e 
Paulo  faz-se  indispensável  a conslrucçao  de  huma 
sala  para  os  Doutoramentos.  O orçamenlo  da  despeza 
nrovavel  com  esla  ullima  obra  vos  será  apresentado. 

^ Passando  a tratar  das  Escolas  de  Medicina,  lenha 

de  communicar-vos  que  a desta  Corte  continua  em  an 

dameiito,  e boje  se  acha  provida  de  huma  boa  col- 
leccão  de  livros,  que  uUimamenle  se  recebei  ao  de 
Franca  para  a sua  Blbliolbeca. 

rem  lein  ainda  de  fazer-se  com  este  Eslabeennento 

compra  de  instrumentos,  e mais  objeclos  i«^í‘spcn^ 

veis  para  seus  diversos  Gabinetes  e 

as  suas  salas,  Bibliotheca,  e aulas  j na 

de  obras  internas  do  edifício  e febum  salao  es^ 

coso  no  Hospital  da  Santa 

duzentos  alumnos  ouvirem  as  Prelecçoes  Uim^ 
que  ali  devem  ter  lugar-,  no  arranjo  ^ 
vivo,  que  está  estabelecido  no  passeio  ^ 

0 estudo  de  Botanica  e i^ulmeiUe  na  creaçao 
Empregos 

correm  lambem  na  Escola  ae  lueaic 
Bahia.  O Governo  espera  que  o 
meios  necessários  para  salisíazer  a ellas , e 
de  outra  maneira  se  frustrem  em  gran  e pai^ 
ligencias , c os  sacrifícios  feitos  no  inlui  o ct| 


ver  a iiisirucção,  e de  dar  ao  Brazil  liabeis  Facul- 
tativos. 

O Director  da  primeira  das  mencionadas  Escolas 
organisou , e submelteo  á discussão  da  Congregação 
respectiva , e á approvaçâo  do  Governo , hum  Pro- 
jecto de  Regulamento  provisorio,  o qual  se  acha  em 
execuçáo  naquillo , que  nào  he  dependente  de  dis- 
posição Legislativa.  A discussão  de  tal  Projecto  ainda 
se  não  concluio  ; nem  foi  também  ainda  apresentado 
ao  Governo  , para  vir  á vossa  presença , o Prejecto 
recommendado  áquelle  Director  para  o estabelecimento 
de  hum  Curso  propriamente  Cirúrgico  , o qual  se  torna 
indispensável  pelas  razões  ponderadas  no  antecedente 
Relatorio. 

Assim  como  os  Lentes  dos  Cursos  Jurídicos , os 
das  Escolas  Medicas  estão  pouco  favorecidos  no  que 
respeita  a seus  vencimentos.  Elles  encontrão  recursos 
na  sua  clinica  particular^  mas  essa  clinica , tornando-se 
muito  numerosa , não  pode  ser  por  elles  mantida , 
senão  com^  prejuizo  das  suas  obrigações  escolares,  dei- 
xando assim  de  dar-se,  como  convém,  á assiduidade 
de  suas  Cadeiras , ao  estudo  profundo  das  matérias, 
que  ensinão , e de  seguir  de  perlo  a Sciencia  nos  seus 
rápidos  progressos,  Para  adslringil-os  mais  ao  escru- 
puloso desempenho  destas,  e de  outras  obrigações, 
que  a Lei  llies  incumbe^  sem  todavia  se  lhes  faltar 
á decente  ^ subsistência , subinetterei  á sabedoria  do 
Corpo  Legislativo  a conveniência  de  fazer  extensivas 
a estes  Lentes  as  Gratificações , que  se  concederem  aos 
das  Escolas  de  Direito.  A necessidade  de  se  transferir 
para  o Governo  a altribuição  de  nomear  os  Directores 
das  nossas  Escolas  Medicas  dentre  as  pessoas  mais 
dignas,  ainda  que  a essas  Escolas  não  perlençáo^  bem 
como  a de  ampliar  a aulhoridade  dos  ditos  Directores , 
he  objeclo  de  tão  evidente  demonstração,  que  escusa 
de  novos  argumentos. 

^ O Governo  julgou  conveniente  restabelecer  o Se- 
minário de  S.  Joaquim  no  espirito  de  disciplina  Re- 
ligiosa, e de  cultura  lilteraria , em  que  o linhão  fun- 
dado , melhorado  , e mantido  os  seus  veneranandos 
nsuiiudores,  os  Bispos  desta  Diocese  D.  Fr.  Antonio 


íV  Agoadelüpè  e D,  Fr.  José  da  Cruz,  e do  qual 
havia  sido  inteiramente  desviado  pelo  Decreto  de  5 de 
Janeiro  de  1818,  sem  que  depois  disso  nem  o de  19 
de  Maio  de  1821  , nem  o de  12  de  Dezembro  de 
1831,  0 aproximassem,  como  de  justiça  fora,  aos 
fins  de  sua  creaçào , com  aquellas  modificações , que 
iiaturalmente  derivão  do  incalculável  pro{jresso  , que 
no  longo  espaço  de  hum  século  tem  feito  as  luzes, 
da  indispensável  gradação  na  ordem  dos  conhecimentos, 
e finalmenle  das  necessidades  sempre  crescentes  de 
huma  vasta  Capital.  Com  o firn  de  o fazer  baixou  o 
Decreto  de  2 de  Dezembro  do  anno  passado  , que 
converleo  aquelle  Seminário,  destinado  anteriormenle 
a huma  educação  mecanica , em  Estabelecimento  de 
instrucção  secundaria,  com  a denominação  de  — Col- 
legio  de  Pedro  Segundo.  — O Governo  tem  todos  os 
motivos  para  esperar  que  a experiencia  convença  em 
pouco  tempo  da  madureza , com  que  foi  tomada  esta 
resolução , e que  bem  se  patentea  na  extensa  exposição  , 
que  serve  de  preambulo  ao  mencionado  Decreto. 

O Collegio  está  já  prompto  para  receber  mais  de 
cem  alumnos  internos , onze  dos  quaes  serão  ensina- 
dos, e educados  gratuitamente*,  e desta  mesma  forma 
será  franqueado  o ensino  a dezoito  alumnos  externos,  e 
a quantos,  residindo  fóra  do  dito  Collegio  , se  quizerem 
aproveitar  do  mesmo  ensino,  mediante  módica  pensão. 
As  Lingoas  Latina,  Grega,  Franceza,  e Tngleza;  a Riie- 
torica , e Poética ; os  princípios  elementares  da  Geo- 
graphia:  a Historia,  a Pliilosophia , a Zoologia,  Mi- 
neralogia, e Botânica^  a Physica , Arithmetica , Ál- 
gebra , Geometria , e Astronomia  , são  os  objectos  offe- 
recidos  ao  estudo  da  mocidade  , para  cujo  ensino  lem 
0 Governo  nomeado  alguns  Lentes  dentre  as  pessoas 
mais  habilitadas  para  o Magistério*,  podendo  alguns 
Professores  Públicos  desta  Corte  ser  chamados  para 
lerem  ali  exercicio.  A Religião , principio  da  sabedo- 
ria , base  da  moral , e da  paz  dos  povos  , não  podia 
ser  esquecida  *,  e ao  Capellão  do  Collegio  incumbe  o 
referido  Decreto  a Apostólica  tarefa  de  ensinal-a.  Hum 
Prelado  de  roconhecidas  virtudes  foi  collocado  á testa 
deste  Estabelecimento , para  governal-o  como  Reitor 


debaixo  das  vistas,  e das  ordens  immedlalas  do  Go- 
verno. 

He-me  lisongeiro  ter  de  ponderar  aqui  que  o 
numero  dos  aluranos  matriculados  abona  de  huma 
maneira  incontestável  a aceitação , que  tem  merecido 
ao  Publico  a reforma , de  que  trato.  O Bacharel  Jus- 
tiniano  José  da  Rocha  offereceo  em  manuscripto  hum 
Compendio  por  elle  composto  para  o ensino  da  Geo- 
{^raphia  no  dito  Collegio;  e o Capitão  de  Fragata 
Francisco  de  Paula  Leal  também  ofíerecéo  hum  nu- 
mero de  exemplares  já  impressos  de  outro  por  elle  orga- 
nisado  para  o ensino  da  Arithmetica.  Nem  a estas  únicas 
dadivas  se  limitáo  as  que  o referido  Collegio  tem  rece- 
bido. A Sociedade  fundadora  doTheatro  da  Praia  de  D. 
Manoel  lhe  fez  o donativo  gratuito  da  quantia  de  dois 
contos  de  réis,  e de  seis  bilhetes  em  cada  liuma  das  qua- 
tro Loterias , que  lhe  forão  concedidas ; bem  como  do 
producto  liquido  de  dois  beneíicios  em  cada  hum  dos 
quatro  annos  da  concessão : a Sociedade  do  Thealro 
Constitucional  Fluminense  lhe  fez  outro  donativo  da 
nona  parte  do  producto  liquido  de  Loterias  simi- 
Ihantes,  e de  seis  bilhetes  década  huma  delias,  obri- 
gando-se alêm  disso  a manter  huma  Cadeira  de  Mu- 
sica, e outra  de  Declamação.  O Governo  emprega 
desvelada  sollicilude  em  augmentar , e applicar  da 
maneira  mais  proveitosa,  e segura  , o património  deste 
Estabelecimento,  e empenha  todos  os  meios,  de  que 
pede  dispor  na  conclusão  de  suas  obras.  No  dia  25 
de  Março  , de  gloriosa  recordação  para  os  Brazileiros  , 
teve  lugar  a solemne  abertura  do  Collegio,  com  as- 
sistência de  Sua  Magestade  o Imperador,  do  Regente 
em  Seu  Augusto  Nome,  do  Governo,  da  Corte,  e 
de  grande  numero  de  pessoas  de  distineção. 

Passando  a fallar  da  Academia  das  Bellas  Artes, 
de  cujos  progressos  não  pouco  depende  a nossa  repu- 
tação entre  as  Nações  cultas , o afformoseamento  de 
nossas  praças  , a belleza  de  nossos  edifícios  públicos  , 
e a commoda  distribuição  interna  de  nossas  casas  , 
tenho  de  communicar-vos  que  as  Cadeiras  , de  que 
trata  a Resolução^  de  19  de  Julho  do  anno  passado  , 
achão-se  convenientemente  providas.  A formação  da 
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praca  semicircular  cm  fronte  elo  Estabelecimento , pa- 
ra que  possa  ser  avaliado  o seu  magesloso  frontespí- 
cio tem  merecido  a consideraçtão  do  Governo , e pro- 
jecta-se  alêin  disso  a abertura  de  huma  rua  , que  do 
centro  dessa  praça  se  dirija  ao  Largo  do  Rocio,  se 
as  circumstancias  locacs  , de  combinação  com  as  da 
Fazenda  Publica  , assim  permittirem.  Tanto  no  inte- 
rior , como  no  exterior  do  edifício  fizerào-se  algumas 
obras  de  pequena  importância. 

A consignação  volada  para  a Academia  das  Bél- 
las  Aries  ho  muilo  inferior  ás  suas  dospezas  , em  ra- 
zão do  eslabelecimenlo  das  novas  aulas,  e do  augmen- 
to  no  preco  dos  objeclos  para  o ensino,  i orna-se  indis- 
pensável augmeníar  essa  consignação , e eslabelecer 
huma  quanlia  para  compra  de  collecçoes  preciosas  , 
que  aleaimas  vezes  app'irocem  á venda  , e por  falta  de 
fundos"^  não  podemos  obter.  Finalmente  , Senhores  , 
a sorte  dos  Lentes  desta  Academia  , a cujo  zelo  de- 
vemos ultimamenlc  a organisaçáo  de  hum  Compendio 
de  Ost('ologia  , rdyologia  , e Physiologia  das  Paixões, 

0 qual  0 Governo  mandou  imprimir  para  uso  dos 
alumnos  , faz-se  digiia  da  vossa  consideração.  Os  seus 
vencimentos  , assim  como  os  de  lodos  os  seus  Empre- 
gados , não  estão  de  maneira  alguma  em  relação  com 
a carestia  do  paiz. 

A Aula  do  Commercio  está  debaixo  da  direcção  , 
e inspeeção  do  Tribunal  da  Junta  do  Comnieicio  , 
Agricultura,  Fabricas,  e Navegação , o qual  não  me 
parece  adaptado  nem  para  vigiar  a maneira  , por  que 
os  Mestres  desempenliao  as  suas  íuneções,  pcm  para 
fiscalisar  a condueta  , e a applicaçào  dos  cíisci pulos. 
As  matérias  , que  nessa  aula  se  ensinão  , sao  dislii- 
buidas  em  hum  Curso  de  dous  annos,  coníiado  a huni 
Lente  , e a lium  Subslilulo.  Este  ensina  no  primei- 
ro anuo  os  princi[)ios  da  Arilinneliea  , (jcomciiia  , e 
Álgebra,  e subslilue  o proprietário,  que  ensina  a. 
contabilidade,  a escripluração  mercantil,  e alguns  ele- 
mentos de  Geographia.  Esta  distribuição  he  em  ex- 
tremo defeituosa , não  cabendo  nas  forças  de  hum  ho- 
mem ser  Lente  de  hum  anuo  , c Subslilulo  ao  mes- 
mo tempo  do  segundo.  Os  sons  ordenados  sao  poi 
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lal  modo  mesquinhos , que  apenas  pagariáo  hum  ze- 
lo ordinário  , e nunca  hum  verdadeiro  desempenho 
do  Magistério.  Parece-me  portanto  que  vos  dignareis 
de  cüllocar  estas  aulas,  e a nomeaçào  de  seus  Lentes, 
debaixo  da  immediala  inspecçtào  do  Governo,  aulhori- 
sando-o  para  reformar  a sua  organisaçào  tanto  no  que 
respeita  ás  matérias,  que  se  devem  ensinar,  como 
ao  numero  dos  Lentes,  e para  dar-lhe  os  necessários 
Begulamentos  \ habilitando-o,  ao  mesmo  lempo  com  os 
fundos  precisos  para  melhores  ordenados  , e para  as 
despezas  do  seu  expediente. 

Passarei  agora  a tratar  da  inslrucção  primaria. 
Todas  as  Cadeiras  achão-sc  providas  no  Municipio  da 
Corte  , c os  Professores , geralmcnle  fallando , são  há- 
beis , assíduos , e zelosos.  Todavia  os  resultados  do 
Systema  Lencasteriano  não  correspondem  á expectação 
publica,  quer  no  lempo,  quer  na  perfeição.  E não 
be  só  no  nosso  paiz  que  isto  se  observa : na  Europa , 
onde  ha  abundancia  de  Professores  muito  habilitados , 
e facilidade  de  se  encontrar  lodos  os  requisitos  á ri- 
gorosa execução  deste  Systema , acontece  o mesmo  , 
como  se  vé  das  recentes  publicações  de  Mr.  Cousin  , 
que  examinou  os  Estabelecimentos  de  inslrucção  na 
Prússia , e na  Hollanda.  He  sabido  que  o methodo 
Lencasteriano  limita-se  a huma  inslrucção  grosseira  , 
por  assim  dizer  , própria  para  as  ultimas  classes  da 
sociedade , e não  se  estende  ao  apuro  , á delicadeza  , 
á coirecçáo  , e ao  calculo  , que  na  Grammatica  , na 
Religião  , e nos  outros  conhecimentos  , a civilisação 
hoje  exige  na  inslrucção  primaria  de  todas  as  classes 
superiores  áquella  , as  quaes  , pelo  inverso  do  que 
acontece  na  Europa  , abrangem  toda  a nossa  popula- 
ção. Seja  como  for,  o Governo  está  disposto  a não 
estabelecer  Escola  alguma  de  Ensino  Mutuo  , senão 
•quando  tiver  edificio  com  todas  as  proporções  neces- 
sárias para  ella  se  montar  rigorosamenle  no  plano  do 
Systema,  fechando  desl’arle  aporta  ás  desculpas,  com 
que  os  enthusiastas  delle  se  defendem  contra  as'  ar- 
guições dos  seus  antagonistas.  A consignação  dos  fun- 
dos necessários  para  a construcçáo  desses  edifícios  , 
assim  como  para  a daquelles  que  devem  servir  de 


Escolas  de  Ensino  Simullaneo  , he  hum  objecto  da 
primeira  instancia , visto  que  nào  ha  edifícios  públi- 
cos, que  se  possào  adaptar  ao  serviço  de  humas  e 
de  outras  Escolas  ; e os  edifícios  particulares  , além 
do  inconveniente  de  exorbitantes  alugueis,  e da  des- 
peza  de  repetidas  mudanças , e remontas  , nào  pos- 
suem a precisa  capacidade,  Seria  também  de  muito 
proveito  que  votásseis  desde  já  luma  pensáo  para 
qualquer  dos  nossos  melhores  Professores  , ou  outra 
alguma  pessoa  bem  habilitada  , viajar  pela  Europa  a 
instruir-se  nos  melhores  methodos  da  instrucção  pri- 
maria ali  usados. 

O Museu  Nacional  continua  a merecer  o desvelo 
do  Governo.  Alem  dos  trabalhos  ordinários  teve  lu- 
gar naquelle  Estabelecimento  a remonta  de  mais_  de 
seiscentos  indivíduos  em  diversos  generos,  e especles, 
pela  maior  parte  aves  , que  se  achavão  estragados  , 
ou  imperfeitamenle  dispostos  5 a revisão  da  classifica- 
ção ornelbologica  ainda  entre  mãos  , com  0 fim  de 
se  conhecerem  as  espccies  não  denominadas  , ou  de 
verificar  a denominação  , muitas  vezes  suspeita  mes- 
mo nas  collecções  recebidas  da  Europa  *,  o exame  das 
medalhas , e moedas  , para  se  separarem  as  duplica- 
das , e se  d spor  regularmente  o seu  cathalogo  e fí- 
iialraente  a analyse  de  mineraes  por  Ordem  do  Gover- 
no , e por  consulta  de  particulares. 

Entre  outras  acquisições  de  menor  importância  foi 
0 Museu  augmentado  com  hum  dromedário  , que  o 
Governo  mandou  comprar  5 com  diversos  productos 
animaes  , e mineraes  , e com  algumas  medalhas  ; 
do  estes  objectos  recebidos  do  Di redor  do  Museu  de 
Roma  , a quem  0 do  no^so  tem  de  retribuir  com  pro- 
ductos do  paiz.  Mas  o Museu , Senhores  , tem  ainda 
muitas  necessidades  materiaes,  e outras  exigidas  pela 
Sciencia  , ás  quaes  todas  muito  cumpre  acudir  , se 
queremos  aproveitar  a utilidade  de  hum  tal  Estabele- 
cimento. üiiisonos  tem  sido  a este  respeito  os  Relató- 
rios de  todos  os  meus  predecessores , e aceorde  com 
elles  eu  chamarei  lambem  a vossa  altenção  para  esta 
importante  Estação , a qual  , se  continuar  a indiffe- 
rença  , com  que  tem  sido  olhada  , ficará  cm  pouco 
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tempo,  íle  rica,  e importante  qac  tbi , c ainciu  iie , 
reduzida  ás  paredes  dos  salCes. 

0 edifício,  em  que  elle  esl.á , deve  scr  augmen- 
tado,  concluindo-se,  como  foi  projectada , aparte,  que 
apenas  tem  as  primeiras  paredes.  Não  pode  hum  Íís- 
labelecimenlo  similhanle  ser  clrcumLcripto  ás  mesqui- 
nhas dimensões  dos  edifícios  ordinários;  e om  nonhurn 
sentido  o prédio,  que  cUe  actualmCnte  occupa  , lhe 
he  já  adequado,  porque  carece  de  espaço,  de  com- 
niodos , de  alterações,  e de  concertos  indispensáveis, 
e prontos.  O pavimento  tei-reo  , quasi  dous  palmos 
inferior  ao  nivel  das  ruas  visinhas  , deve  ser  alteado 
para  evitar-se  ao  menos  em  parte  a humidade  , que 
deteriora,  e inulilisa  os  numerosos,  e importantes  ob- 
jectos  , que  ahi  estão  depositados  *,  e o systema  de  seus 
compartimentos  acanhado,  e mal  entendido,  deve  ser 
alterado,  convertendo-se  em  salões  espaçosos  , pequenos 
gabinetes,  que  não  são  proprios  de  taes  edifícios,  e 
não  pi'('slào  bom  arranjo  aos  olqeclos,  que  se  devem 
nelles  accommodar.  He  lambem  indispensável  a refor- 
ma, e augmento  de  almarios  , que  possão  conter  gran- 
de numero  de  objectos  , e devidamente  classiíieados ; 
sendo  os  poucos , que  existem,  imperfeitos,  e aca- 
nhados. 


Além  destes , e de  outros  melhoramentos  mate- 
riaes , he  de  mister  votar  desde  já  hunia  (juanlia  pa- 
ra a Adminislraçào  do  Museu  ir  adquirindo  os  mui- 
tos piüductos  tanto  (io  paiz  (dos  quaes  o if,stabeleci- 
nientü  tem  grande  jienuria)  , como  estranhos  , que 
ainda  ali  não  existem  ; e substituindo  os  que  o tem- 
po detenora  , e os  qiic  as  trocas  tem  diminuido.  Nem 
he  menos  de  mister  augmenlar  o numero  dos  Fun- 
pregados  , eseoliiendo-se  pessoas  babeis  , e inslruidas 
nas  antiguidades,  nos  usos,  e costumes  dos  povos,  c 
sobretudo  na  Historia  Natural  , as  quaes  se  encarre- 


guem da  classiíicaçào , e cuidado  dos  diversos  produ- 
ctos , e mais  objecios  , de  que  eonsía  o rduseu,  e os 
expliquem  aos  Nacionaes  , c Estrangeiros,  que  o vi- 
sitào.  Persuadido  de  que  dareis  toda  a consideração 
ás  razões  expendidas  áeerca  da  creação  de  liuma  Uni- 
versidade na  Capital  do  fmpario  , não  insisto  neste 
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lup*ar  na  itlea  lembrada  por  hum  dos  meus  anteces- 
sores para  o estabeleci menlo  de  bum  Curso  de  Scien- 
cias  Pbysicas  no  Museu  Nacional  •,  mas  se  lae.s  razoes 
não  tiverem  a fortuna  de  alcançar  a vossa  approva- 
cáo  , espero  da  vossa  sabedoria  que  rcconheçaes  acer- 
tada , e necessária  a crcaçào  do  referido  Curso , pro- 
curando por  este  modo  apertar  a cadèa  dos  conheci- 
mentos uteis  , que  entre  nós  tem  mais  de  bum  an- 
nel  desligado  , e converter  em  objeclo  de  proveito 
aquillo  , que  hoje  apenas  serv^e  para  entreter  htima 
esleril  curiosidade. 

Resta-me  tratar  da  Bibliotheca  Publica  dosla  Cor- 


te , cujo  estado  vos  tem  sido  por  vezes  descri pto  com 
exaclidão  , sein  todavia  ter  lido  a fortuna  de  alcan- 
çar 0 necessário  remedio.  He  urgente , Senhores , que 
voteis  huma  somma  avultada  para  a compra  das  prin- 
cipaes  Obras  , que  moJernamenle  tem  appareciclo  em 
lodos  os  ramos  das  Sciencias  , nos  quaes  , sem  ex- 
cepção , a Bibliolheca  be  exlremamenle  pobre.  No 
intuito  de  levar  desde  já  a eííeilo  |)arte  deste  melho- 
ramento , 0 Governo  tem  suspendido  a subscripção  de 
Periüdicos  •,  e Roivistas , e ordenado  ao  nosso  Piivia- 
•do  Extraordinário  em  Payis  que  empregue  os  fundos 
destinados  a essas  subsen peões  na  compra  de  Obras  , 
que  , pelo  seu  merecimento,  sejào  mais  proveitosas  ^ 
0 mais  dignas  dos  Estabelecimentos  desta  ordem.  Nin- 
guém duvida  de  que  as  produeçoes  hlterarias  peiio- 
dicas  contém  ás  vezes  artigos  muito  interessantes  5 mas  , 


além  de  que  essas  vezes  são  raras  , nunca  eni  laes 
artigos  se  Iralào  as  matérias  com  a profundmade , e 
extensão  , que  se  deseja  , e convem.  O íini  de  huma 
Bibliotheca  Publica  hc  oíferecer  aos  homens  instruídos 
Obras  magislraes , que  possáo  ser  consultadas  , e piin- 
cipalmenle  aquellas , que  ^ ou  pela  sua  rarldane , ou 
pelo  seu  avultado  nreço , nao  cslao  ao  alcance  de  Io- 
das as  fortunas  *,  e não  escrinlos  fugitivos  , devidos 
muitas  vezes  á influencia  do  tempo.  Se  ne  jioiem  ur- 
gente prover  a Bibliotheca  de  bons  livros,  não  0 le 
menos  dcsembaracal-a  de  huma  mullidào  de  Obius  du- 


plicadas , que  oceupão  não  pequeno  lugar , e augmeu- 
táo  o trabalho  dos  Emjiregados  com  prejuízo  de  ou- 
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Iros  mais  inleressaiiles.  O Governo  mandaria  dispor 
dessas  Obras  por  meio  de  venda  , se  esle  expedienle 
coubesse  nas  suas  aüribuiçoes;  mas,  como  as  excede, 
julga  eile  preferível  distribuir  huma  parte  de  laes 
Obras  pelas  Bibliolbecas  dos  Cursos  Juridicos , a fim 
de  que  ali  se  conservem  como  em  doposilo  , e sirvão 
de  alguma  utilidade  , emqiianto  sobre  esta  matéria 
nào  tomardes  huma  resoluçcào  definitiva.  No  decurso 
do  anno  passado  recebeo  este  Estabelecimento  alguns 
donativos  feitos  pelo  Conselheiro  Luiz  Moullinlio  de 
Lima  Alvares  e Silva  , e por  José  Silvestre  Rebeilo. 
Quanto  aos  seus  Empregados  , he  indispensável  no- 
mear mais  alguns  Serventes,  e augmentar  a todos  os 
vencimentos  , que  não  estão  actualmente  em  relação 
com  0 seu  trabalho. 

Cahe  aqui  referir  por  uUirno  que  o Governo, 
na  intenção  de  animar  a publicação  de  producções 
litterarias  de  maior  utilidade,  e de  vulgarisal-as  no 
Império,  subscreveo  para  cem  exemplares  da  Obra 
Encyclopedica , coordenada  pelo  Mareclial  Danud  l^edro 
Muller,  Logoque  estes  exemplares  se  recebão , serão 
distribuídos  pelos  nossos  Estabelecimentos  lillerarios 
na  Corte , e nas  Províncias. 

SAUDE  PUBLICA. 


A Cholera-Morbus , a Grippe,  e a Peste  Bubô- 
nica , flagellos , que  tanto  tem  pesado  sobre  alguns 
pontos  da  Europa,  e da  África  Septentrional , não 
accoramelteráo  até  agora  as  nossas  praias  5 porém  nesta 
Corte , e na  Província  do  Ceará , apresentou-se  com 
terrível  aspecto  0 flagello  das  bexigas,  e foi  acompa- 
nhado de  taes  circumslancias , que  algumas  pessoas 
chegarão  a acreditar  que  a vaccina  não  preservava  deste 
mal : entretanto  o terror  que  nos  primeiros  dias  se  apo- 
derou de  todos,  foi  gradualmenle  dissipando-se  em 
vista  do  processo , e dos  resultados  da  enfermidade 
nesta  Corte.  A erupção  nas  pessoas  vaccinadas  não 
foi  da  hexiga  variolosa,  mas  sim  da  conhecida  com 
o nome^  de  cathapora  5 e o numero  dos  vaccinados  na 
J.unta  \accinica  chegou  a quatro  mil  duzentos  e cin- 


coenta.  U easos  similhanles  acontecerão  na  Europa , 
e na  America  cloNoile,  em  1817,  e em  1826.  Esta 
Capital  está  (ie  lodo  desassombrada  do  perigo , e penso 
poder  afíirmar  outro  tanto  do  Ceará,  visto  nào  ter 
chegado  ao  conhecimento  do  Governo  nenhuma  noti- 
cia em  contrario. 

A conservação  da  saude  publica  não  póde  deixar 
de  merecer  os  primeiros  cuidados  de  hum  Governo  , 
que  aspira  á reputação  dc  benefico,  e patriolico.  Os 
Legisladores,  que  me  esculáo,  estimaráõ  decerto  ter 
occasiáo  de  augmenlar  tão  honrosos , e merecidos  ti- 
tulos  *,  e nesta  crença  não  duvido  ponderar-lhes  a 
necessidade  de  estabelecer  em  cada  huma  das  nossas 
Provindas  huma  Junta  Vaccinica  á similhança  da  que 
existe  na  Corte.  Com  esta  creaçáo , e a ella  admit-* 
tindo-se  babeis  Professores,  exlirpar-se-hão  de  huma 
vez  prevenções  infundadas , e falaes  •,  a appUcação  do 
preservativo  será  feita  com  regularidade  , e segurança  5 
e huma  bem  entendida  correspondência  entre  essas 
Juntas , e a da  Corte , facilitará  ao  Governo  0 conhe- 
cimento do  progresso , que  se  tiver  operado  em  hum 
ramo  tão  importante,  e dos  obstáculos,  que  0 retar- 
darem , e deverem  ser  removidos.  Se  esperarmos  que 
as  outras  Aulhoridades  debaixo  da  influencia  do  erro  , 
que  só  a experiencia , e a illustração  póde  desterrar , 
lhe  prestem  a devida  attençáo,  tarde  chegará  0 re- 
inedio  ^ entretanto  a enfermidade  irá  fazendo  as^  suas 
cruéis  excursões,  e ceifando  vidas,  que  de  ordinário 
encerrão  as  futuras  esperanças  da  Palria. 

A Camara  Municipal  da  Cidade  de  Angra  dos  Reis 
representou  ao  Governo  sobre  a necessidade  de^  algu- 
mas mudanças  nas  Inslrucções  de  17  de  Janeiro  de 
1829,  que  servem  de  Regimento  ás  InspecçÕes  de  Saude 
nos  diversos  portos  do  Império , menos  no  desta  Ca- 
pital , para  0 qual  todavia  tinhào  sido  moldadas , e 
onde  se  lhes  substituirão  as  de  9 de  Julho  de  1833. 
Esta  consideração  basta  para  convencer  de  que  com 
eífeito  algumas  alterações  se  fazem  mister  5 mas  como 
ellas  devem  ser  combinadas  com  as  circumslancias  lo- 
caes , ordenou  0 Governo  que  a referida  Camara  pio- 
pozesse  as  que  julgasse  convenientes  , e sobre  essa  pro- 
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posta  resolverá  om  tempo  opportiino , ouvido  o Pre- 
sidente da  rrovincia,  como  íor  mais  acertado. 

^ Concluirei  o presente  Artigo  com  a Academia  Im- 
perial de  Medicina.  O Governo  seria  contradictorio 
com  os  seus  mesmos  principios , se  acaso  não  empe- 
nhasse 0 vosso  patriotismo  na  protecção  daquelle  Es- 
tabelecimento, fundado,  e sustentado  unicamente  na 
louvável  dedicação  de  seus  Membros.  O auxilio,  de 
que  por  ora  mais  carece  , he  huma  consignação  ra- 
zoável para  oceorrer  á despeza  do  aluguel  da  casa, 
em  que  tem  as  suas  Sessões;  á da  imj)ressão  4o  seu 
Pcriodico,  inteiramente  dedicado  a objectos  da  Scien- 
cia : e íinalmente  á do  seu  expediente,  comprehen- 
dendo-se  neste  os  portes  da  sua  correspondência.  0 
objeclo  desta  Associação;  os  serviços  importantes , que 
ella  já  tem  prestado,  e de  certo  continuará  a pres- 
tar com  0 seu  costumado  zelo,  iuslificão  a insistência 
do  Governo  a favor  de  concessão  tão  módica  , quanto 
util , e merecida. 


SCCCOlinOS  PDBLICOS. 


Informado  de  que  nas  Provincias  do  Pará,  Ceará, 
Pernambuco  , e na  Cidade  de  Porto  Alegre  se  expe- 
2’imentava  grande  falta  de  mantimentos , o Governo 
apressou-se  nas  providencias  necessárias  para  abaste- 
cer aquelles  mercados.  Pelo  que  respeita  ao  ultimo, 
o levanlanieiito  do  assedio , que  os  rebeldes  linlião 
posto  á^  Cidade  , dispensou  o Governo  de  continuar 
para  ali  a fazer  similliantes  sacriíicios. 

Debaixo  desta  epigraphe  tratarei  do  Decreto  de  18 
de  Janeiro  do  corrente  anno.  0 Artigo  2.'’  da  Lei 
de  11  de  Outubro  do  anno  passado  determinou  que 
o capital  das  Loterias  concedidas  dahi  em  diante  fosse 
de  cento  e vinte  contos  de  réis.  Em  consequência 
dessa  disposição  Legi.-lativa  baixou  o Decreto  de  21 
do  mesmo  mez , dando  ás  Loterias  até  então  conce- 
didas, e ás  que  o forem  dahi  em  diante,  hum  plano 
conforme  com  a referida  disposição;  vindo  porém  de- 
pois a Resolução  de  30  de  jNovembro , que  concedeo 
ao  riicatro  Constitucional  Fluminense  í^oterias  de  du- 


xenlos  contos  de  réis  cada  huma , julgou  o Governo 
convenienlc  declarar  pelo  primeiro  dos  citados  Decre- 
tos que  cada  huma  das  referidas  Loterias  anterior- 
mente  concedidas  ao  dito  Thealro  se  devia  considerar 
sómente  como  meia  Loteria.  Desta  maneira  observou-se 
a Resolução  de  30  de  Novembro , sem  ser  necessário 
alterar  o Plano  do  Decreto  de  21  de  Outubro,  que 
está  harmonisado  com  a Lei  de  1 1 deste  mesmo  mez. 
A Commissáo  de  exame  das  Loterias  extrahidas  nesta 
Corte  tendo  quasi  concluido  os  trabalhos,  que  lhe 
forão  encarregados,  o Governo  julgou  economico,  e 
conveniente  dissolvel-a  em  29  de  Janeiro  passado , in- 
cumbindo as  poucas  liquidações , que  restassem  , á Con- 
tadoria Geral  do  Thesouro  Publico. 

ESTABELECIMENTOS  DE  CABIDADE. 

O Hospital  da  Santa  Casa  da  Misericórdia  desta 
Corte,  fundado  ha  mais  de  duzentos  annos,  e escas- 
samente  augmentado , além  dos  defeitos  primitivos  da 
construcçào , não  possue  capacidade , e coramodos  suf- 
ficientes , em  proporção  da  grande , e sempre  progres- 
siva população  desta  Capital,  e da  Província,  e do 
excessivo  numero  de  estrangeiros  desvalidos , que  á 
indigência  obriga  a procurar  aquelle  asilo  nas  suas 
enfermidades.  Dois  arbitrios  tem  apresentado  os  meus 
antecessores  para  remediar  este  inconveniente : hum 
delles  reunir-se  ao  Hospital  o edificio  occupado  pelas 
Orfãsj  0 outro  edificar-se  hum  Hospital  novo.  Sobre 
estes  arbitrios  farei  breves , porém  essenciaes  obser- 
vações. 

A reunião  do  edifício  occupado  pelas  Orfás  au- 
gmentará  certamente  a capacidade  do  Hospital  da  Santa 
Casa,  mas  com  isso  não  se  reraediaráõ  os  seus  de- 
feitos essenciaes.  As  suas  enfermarias  continuaráõ  a 
ser  abafadas , privadas  de  ar , e de  luz , e a offerecer 
por  consequência  á vista  hum  aspecto  melancólico , e 
á respiração  hum  ambiente  impuro.  Mas  quando  se 
julgassem  de  pequena  importância  estes  defeitos,  aliás 
capitaes , conviria  por  ventura  que  hum  Hospital  tão 
numeroso  continuasse  a permanecer  no  lugar , em  que 


eslá  çollocailü  , oxhalaTído  conlinuumentò  miasmas , que 
as  brisas  acarrclào , c Irazem  ao  centro  da  povoação  ? 
Estou  persuadido  de  que  todas  as  pessoas  dotadas  de 
alguma  inlelligenoia  responderão  pela  negativa.  O Hos- 
pital da  Santa  Casa  da  Misericórdia  deve  ser  remo- 
vido para  fóra  da  Cidade,  deixando-se  no  lugar,  onde 
elle  existe,  apenas  algumas  eiiíermaiias  jicquenas , 
para  ncllas  se  prestarem  os  soceorros  immedialos  ás 
pessoas , que  se  recolherem  enfermiis , e para  os  aliini- 
nos  da  Escola  de  Medicina  poderem  exercilar-se. 

Eis-aqui , Senhores,  lium  assumpto  digno  de  oc- 
cupar  por  alguns  momentos  a vossa  philantíiropia.  A 
necessidade  da  remoção  do  Hospital  da  Santa  Casa , 
onde  ordinariamente  se  tratào  quatrocentos  doentes , 
e servem  cento  e trinta  Empregados , he  demonstrada: 
quaes  serão  porém  os  meios  para  se  dar  remedio  a 
essa  necessidade?  Os  rendimentos  deste  pio  Estabele- 
cimento, provenientes  do  aluguel  de  cento  oitenta  e 
sete  prédios  urbanos,  do  foro  de  trinta  e oito  terre- 
nos, do  juro  de  fundos  Públicos,  da  quota  de  duas 
Loterias , do  Subsidio  dos  Vinhos , do  Despacho  Ma- 
rítimo 5 de  legados , e esmolas  5 de  alugueis  de  cai- 
xões , e pannos ; do  pagamento  de  curativos , e sepul- 
turas, pódem  ser  computados  annualmenle  em  Rs. 
102.800.^000  , ao  mesmo  tempo  que  a sua  despeza  sobe 
no  mesmo  espaço  de  tempo  a Rs.  128.000^000.  He  ver- 
dade que,  quando  nas  Tabellas  proximamente  apre- 
sentadas ao  Governo  comparo  0 rendimento  dos  pré- 
dios , orçado  em  55.000-^000  Rs.  , coni  a despeza  da 
sua  conservação  ( comprehendido  0 edifício  do  Hospi- 
tal) orçada  em  30.000^000  Rs.,  não  posso  dei.xar  de 
suppor  alguma  falta  na  fiscalisação  dos  bens  deste  Es- 
tabelecimento, assim  como  observo  algum  excesso  ein 
0 numero  dos  Empregados  5 porém , reduzidas  mesmo 
as  cousas  aos  seus  devidos  lermos , a Administração 
da  Santa  Casa  não  tem  meios  para  occorrer  ás  des- 
pezas  ordinárias^  e á extraordinária  da  construcção  de 
hum  novo  edifício : cumpre  pois  que  vós  a auxilieis, 
esleadendo  assim  huma  mão  bemfazeja  á humanidade 
desvalida , e desviando  do  centro  da  povoação  hum 


Eslabelecimenlo , que  nuo  póde  deixar  de  exercer  per- 
niciosa inlluencia  sobre  a salubridade  publica. 

Passando  a Iralar  do  Recolhimenlo  das  Orfás  , 
be-me  sensivel  ler  de  communicar-vos  que  elle  não 
se  acha  cm  melhores  circumslancias , do  que  o Hos- 
pital , nem  pelo  que  respeita  ao  edifício , nem  pelo 
que  loca  á sua  sustentação.  Conslruido  para  receber 
apenas  dezenove  Órfãs , elle  tem  hoje  em  si  cento 
e setenta  pessoas,  classificadas  pela  maneira  seguinte: 
as  dezanove  Orfãs  chamadas  do  Numero , quarenta 
e sete  Extraordinárias , vinte  pelo  Amor  de  Deos  , ciii- 
coenta  e oito  Expostas , cinco  Pensionistas , cinco  Ag- 
gregadas  , duas  Pecolhidas  interinas  , duas  Porteiras , 
e doze  escravas.  Desta  agglomeração  de  pessoas  em  tão 
pequeno  recinto  resultão  as  enfermidades , que  ali  se 
succedem  humas  ás  outras.  A tisica  pulmonar,  e a 
ophtalmia  tem  aífectado  quasi  todas  as  Recolhidas.  A 
remoção  portanto  do  Recolhimento  para  outro  lugar 
mais  espaçoso  he  de  absoluta  necessidade , ou  a cons- 
trucção  de  hum  edifício  com  as  proporções  convenien- 
tes para  accommodação  de  tão  crescido  numero  de  pes- 
soas , e de  outras  muitas , que  reclamão  o mesmo 
abrigo,  e não  pódem  ser  admitlidas.  Para  a transfe- 
rencia do  Recolhimento  tem  lembrado  o Convento  das 
Religiosas  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda , feitas  as  coii- 
venientes  divisões  entre  huma,  e outra  Corporação  : 

0 Governo  pensa  que  a indicada  lembrança  he  apro- 
veitável, e brevemente  cuidará  em  tomar  circumstan- 
ciadadas  informações  para  definitivamcnle  seguil-a  , ou 
rejeital-a , depois  de  ter  olitido  pleno  conhecimento 
das  cousas.  Pelo  que  respeita  á Receita  e Despeza  do 
Estabelecimento,  aquella  monta  apenas  á quantia  an- 
nual  de  Rs.  16.402.^000,  proveniente  do  rendimento 
de  prédios,  de  Fundos  Públicos,  da  quota  de  duas 
Loterias  annuaes  , delegados,  de  Cellas  oceu  padas  por 
Pensionistas,  e de  alimentos,  que  pagão  as  Expostas : 
a clespeza  annual  sobe  a 23.222<:]^000  Rs.  , compre- 
bendicla  nesta  quantia  a de  Rs.  6.000.^000  com  obras 
do  Recolhimento  , e prédios,  que  todavia  não  rendem 
n^ais,  do  que  Rs.  4.452-^000.  O qiie  acima  portanto 
supponho  a respeito  de  alguma  falta  na  adrainislraçáó* 


do  palrimonio  da  Sanla  Casa  da  Misericórdia,  tem 
também  lugar,  e com  maior  fundamento , a respeito 
da  administração  do  palrimonio  do  Recolhimento  das 
Órfãs  *,  mas  he  de  esperar  que  as  pessoas  interessa- 
das expliquem  com  brevidade , e de  huma  maneira 
salisfacloria  o facto,  que  dá  fundado  motivo  á indi- 
cada supposiçâo. 

Resta-me  tratar  da  Casa  dos  Expostos.  No  Rela- 
tório anterior  da  Repartição  interinamente  a meu  car- 
go ponderou-se  a necessidade  de  construir-se  hum  edi- 
fício muito  mais  amplo  para  a criação  destes  infeli- 
zes^ e com  effeilo  essa  necessidade  he  tão  patente, 
que  mal  chegando  o edifício  aclual  para  accommoda- 
ção  de  cento  e dezasele  pessoas , que  nelle  existem  , a 
Administração  do  Estabelecimento  vê-se  constrangida 
a trazer  em  poder  de  criadeiras  moradoras  na  Cida- 
de, e fóra  delia,  mais  de  setecentos  Expostos,  sem 
que  possa  proceder  com  o devido  escrupulo  na  esco- 
lha das  ditas  criadeiras  , nem  exercer  rigorosa  fisca- 
lisação  sobre  o desempenho  das  obrigações , a que  el- 
las  se  compromettera.  A construcção , aindaque  li- 
geira , de  huma  casa  ampla  para  a criação  dos  Ex- 
postos fóra  do  recinto  da  Cidade  5 a substituição , ao 
menos  em  parle  , da  marnentação  natural  pela  artifi- 
cial , seriáo  melhoramentos  de  visível  , e iinmediala 
utilidade  5 porém  he  só  do  vosso  patriotismo  que  el- 
les  se  podem  esperar , visto  que  pelas  já  citadas  Ta- 
hellas  se  mostra  que  a despeza  aclual  do  Estabeleci- 
mento sobrepuja  annualmenle  á sua  receita  na  quan- 
tia de  Rs.  10.500^000.  A’  sorte  destes  innocentes , 
que  0 erro,  ou  a miséria,  ou  qualquer  outro  moti- 
vo tem  feito  sacrificar  de  alguma  maneira  ao  aban- 
dono, contra  os  sentimentos,  e os  impulsos  mais  po- 
derosos da  natureza  , não  póde  ser  por  certo  indiffe- 
rente  0 coração  dos  Legisladores  Brazileiros. 

Rematarei  0 presente  Artigo  ponderando  que  a 
criação  de  hum  Conservador,  ou  Inspector  dos  Esta- 
belecimentos , de  que  acabo  de  tratar  , não  tirado  da 
classe  Judiciaria  , cujos  membros  se  achão  onerados 
de  numerosos  , e complicados  negocios  , porém  esco- 
lhido pelo  Governo  crftrc  as  pessoas  , que,  pelo  seu 


talenlo  administralivo  , pela  sua  firmeza  , e pela  sua 
probidade  puderem  merecer  a nomeação  •,  encarregado 
de  exibir  , examinar  escrupulosamenle,  e transmillir 
ao  mesmo  Governo  , com  as  suas  observações , as  con- 
tas dos  ditos  Estabelecimentos  ,•  de  propor  as  medidas 
necessárias  á sua  boa  conservação,  e progresso;  de 
obstar  finalmenle , até  ultima  decisão  Superior,  áado- 
pçáo  daquellas,  que  as  Administrações  delles  quize-, 
rêm  tomar  , e lhe  parecerem  por  qualquer  maneira 
ou  inúteis , ou  prejudiclaes ; fora  de  huma  utilidade 
incontestável.  Espero  que  mediteis  nesta  matéria  com 
a attenção  , que  ella  merece  *,  e que , no  caso  de  vos 
parecer  tão  vantajosa  a idea , como  se  me  affigura  , 
lhe  deis  o desenvolvimento  , e a realidade. 

POPULAÇÃO. 

A todos , e principalmente  a vós  he  conhecida 
a necessidade  de  huma  Esladistica , que  não  sq  con- 
tenha hum  censo  exacto , ou  pelo  menos  aproximado 
da  população  do  Estado,  como  também  da  sua  pro- 
ducção  em  geral , e particular ; da  sua  industria , ri- 
queza, commercio , administração,  e finalmente  de 
tudo , quanto  fórma  a força , e a grandeza  de  hum 
paiz.  Sein  ella  ou  falhão , ou  difficultão-se  todos  os 
cálculos  financeiros , e administrativos , e mal  podem 
avaliar-se  , e mesmo  conhecer-se  os  melhoramentos  mo- 
raes , physicos , scientificos , e políticos , que  se  de- 
vem fazer  na  organisação  social , e nas  suas  divenas 
partes,  e relações.  Até  agora  apenas  o que  existe 
neste  ramo  são  imperfeitas  relações  de  obitos,  e nas- 
cimentos *,  imperfeitos  quadros  de  movimento  mercan- 
til, e maritimo , e nada  mais.  JNão  quero  eu  dizer 
que  possamos  desde  já  ter  huma  Esladistica  completa  , 
porque  he  ella  obra  de  muitos  annos , de  muitos  des- 
velos , de  muitas  combinações , e estudos , e exige 
huma  extensão  encyclopedica  de  conhecimentos , para 
0 que  he  necessário  o emprego  de  muitos  talentos, 
e de  muitos  maleriaes  : quero  sim , que  se  principie 
a colligir  os  elementos , que  hão  de  pouco  a pouco  hii 
formando  o grande  volume  deste  interessante  trabalho. 


Mus  riíío  basla  que  o Governo  projecle  , e fleseje  :■ 
cumpre  que  vós,  Senhores , sentinrlo  a imporlancia  do 
objeclo,  vos  digneis  de  pôr  á sua  disposição  os  meios 
conducenles  a conseguil-o.  O Governo  vos  apresen- 
tará huma  Proposta  a este  respeito,  confiando  de  vossa 
sabedoria  que  a tomeis  na  devida  consideração ; en- 
tretanto elle  vos  offerece , debaixo  deN.“6,  o Mappa 
da  população  da  Corte,  e do  seu  Municipio,  qual 
foi  possível  organisar-se. 

A Sociedade  de  Colonisaçáo  estabelecida  nesta  Corte 
continua  com  eflicacia  no  desempenho  das  obrigações  , 
que  se  impoz.  O Mappa  junto  em  n.*^  7 mosira  a 
quantidade  de  Colonos,  que  desde  o 1.®  de  Julho 
de  1836  até  31  de  IMarço  de  J838  tem  chegado  a 
esta  Capital,  e quaes  ddles  já  tiveráo  destino.  Fie 
de  esperar  que  os  Brazileiros , penelrando-se  bem  da 
utilidade  desta  Associação , tratem  de  a imitar  ao  me- 
nos nas  Províncias  marítimas  mais  importantes  do 
Império. 

Otrereço  por  ultimo  á vossa  consideração,  debaixo 
do  jN'.°  8,  0 Mappa  dos  Baptismos  , ' Óbitos  , e Casa- 
mentos, que  nas  Preguezias  nclle  mencionadas  live- 
rào  lugar  durante  o anno  passado.  Para  desvanecer 
qualquer  desfavorável  consideração , que  possa  resul- 
tar da  comparação  das  duas  columnas  principaes  — Ba- 
ptismos , e Óbitos  — basta  refleclir  que  no  numero  dos 
últimos  são  comprehendidos  muitos  estrangeiros,  c 
pessoas  de  outras  Províncias  5 e que  huma' mortali- 
dade conslanlemente  supeiior  não  íôra  de  outra  ma- 
neira conciliável  com  0 patente  desenvolvimento  da 
nossa  população  c.m  hum  paiz  dos  mais  fecundos,  e 
mais  amenos  do  Mundo. 

COMMERCIO. 

X Junta  do  Commcrcio  , Agricultura,  Fabricas, 
e rsavegacão  não  póde , no  estudo  , em  que  se  acha  , 
preencher  bem  os  fins,  para  que  íoi  instituída.  .Na 
íiua  primeira  organisaçào  foi  ella  hum  Tribunal  Con- 
íjultivo , Administrativo,  c Judiciário  5 e cumpre  con- 
Icssar , que  bastante  utilisou  á Publica  Administração 


em  qualquer  (lestes,  imporlanles  ramos  de  suas  allri- 
buições.  Dos  dois  ullimos  foi  elle  exonerado,  remor 
vendo-se  para  outras  Estações  a inspecçào  das  estra- 
das , canaes , e faroes  5 a cobrança  de  algumas  con^ 
Iribuições  applicadas  a estas  obras,  ao  pagamento 
de  despezas  do  'I’ribunal,  e dos  ordenados  de  seus 
Membros  \ e remettendo-se  0 julgamento  das  Causas 
Comraerciaes  ( sem  melhor  fortuna  ) para  as  Justiças 
ordinárias.  Reduzida  apenas  a Tribunal  Consultivo, 
podia  elle  ser  nesta  só  qualidade  de  considerável  apoio 
ao  Governo  nos  muitos , e muito  variados  assumptos 
relacionados  com  a Industria  , INavegação , Agricul- 
tura, e Commercio  do  nosso  rico  paiz  : mas  comminada 
de  total  extincção  por  huma  Lei  , que  existe  nesta 
Assembléa,  passada  por  ambas  as  Camaras,  e emen- 
dada pela  do  Senado  \ e carecida  de  huma  adequada 
legislação , que  lhe  continue , e regule  0 exercicio 
dessa  atlribuição  , pouco  auxilio  presta.  A sorte  de  seus 
Membros  lambem  não  he  feliz-,  reduzidos  estes,  como 
estão,  ao  mesquinho  ordenado  de  seiscentos  mil  réis, 
com  huma  gratificação  de  hum  conto  de  réis,  que 
se  lhes  concedco  em  compensação  dos  valiosos  emo^ 
lumentos,  que  percebláo  da  Provedoria  dos  Seguros 
Maritimos , que  lhes  pertencia  de  propriedade , que 
lhes  foi  dada  para  não  gravar  o Thesouro  com  maio- 
res ordenados,  e que  foi  abolida  por  Lei  de  1830p 
perdendo  também  nessa  abolição  0 mesmo  Thesouro 
a terça  parte  dos  referidos  emolumentos.  Parecia  ao 
Governo  ser  conveniente  que  desseis  a este  I ribunal 
huma  adequada  organisação,  conservando-o  como  Pri- 
bunal  de  Consulta  para  todos  os  objeclos , que  com  0 
Commercio , Industria , e Agricultura  tem  connexa 
relação  ^ aulhorisando  0 Governo  para  reformal-o  como 
for  mister,  e dar-lhe  0 necessário  Regimento^  pro- 
vendo vós  á subsistência  de  seus  Membros  de  huma 
maneira  mais  commoda , e mesmo  adequada  á sua 
ealliegoria. 

AGRICULTURA. 

Inhibido  0 Governo  de  conceder  terrenos  aos 


muitos  que  os  lem  sollicitado,  a nossa  Agricultura  não 
póde  ter  estendido  a sua  csPera , nem  melhorado  os 
seus  processos  pela  acquisiçáo  de  cultivadores  inlel- 
ligenles ; e na  presença  dos  esforços  praticados . em 
outros  paizes  para  possuirem  , ampliarem,  e melho- 
rarem as  producções  agricolas , que  constituem  a prin- 
cipal riqueza  do  nosso,  lie  de  certo  hum  mal  de  fu- 
nestas consequências  este  estado  estacionário , em  que 
jaz  a nossa  Agricultura.  O Brazil  ver-se-ha  dentro 
de  poucos  annos  a braços  cora  hum  numero  conside- 
rável de  concorrentes , que  conseguirão  excluir  os  seus 
productos  dos  principaes  mercados  da  Europa , se  me- 
didas Legislativas  sabiaraenle  calculadas  o não  habi- 
litarem desde  já  para  poder  arrostar  nesta  luta  os  seus 
formidáveis  adversários.  De  nada  vale  a iramensa  ex- 
tensão de  terreno , que  possuímos ; de  nada'  vale  a 
sua  prodigiosa , e variada  fecundidade , se  nos  falláo 
braços , que  aproveitem,  e fação  productivas  tão  fe- 
lizes circumstancias. 

Bemque  o grande  impulso  nesta  matéria  de- 
penda todo  do  Poder  Legislativo , coratudo  o Governo 
não  se  tem  esquecido  de  dar  a este  respeito  as  pro- 
videncias , que  cabem  na  orbita  de  suas  altribulções. 
Ainda  ba  pouco  tempo  mandou  cultivar  no  Jardim 
da  Lagoa  de  Rodrigo  de  Freitas  a herva  mate  com 
sementes  mandadas  de  S.  Paulo , e Minas  Geraes  ; re- 
metleo  para  o Espirito  Santo  sementes  de  pinheiros 
da  Rússia , e de  chá  5 fez  distribuir  pela  Provincia 
de  S.  Paulo,  Villa  deBaependy,  e pelo  referido  Jar- 
dim Botânico  da  Lagoa,  huma  porção  de  sementes  do 
tabaco  de  Cuba  da  primeira  qualidade , acompanhada 
das  precisas  instrucções  para  a sua  cultura  5 e final- 
mente subscreveo  para  hum  avultado  numero  de  exem- 
plares do  Periodico  publicado  pela  Sociedade  Auxilia- 
dora da  Industria  Nacional , os  quaes  reparte  por  to- 
das as  Províncias.  Conheço , Senhores , que  tudo  isto 
he  muito  pouco : porem  quaes  as  outras  providencias 
que  estão  ao  alcance  , e nas  possibilidades  do  Go- 
verno ? Se  cm  algum  ramo  da  Administração  Publica 
convem  por  á sua  disposição  amplos  meios , e dei- 
xar-lhe  illimitada  liberdade , he  de  certo  neste  5 por- 


qtie  desses  iiieiòs , e dessa  Idjerdade  nunca  podem  re- 
sultar senão  benefícios  para  o paiz. 

O Governo  continua  no  empenho  de  fazer  appre- 
ciar  na  Europa  o chá  de  nossa  producçào.  Para  esse 
fim  enviou  huma  avultada  porção  de  íibras  daquellè 
genero , fabricado  no  Jardim  daLag;oa,  ao  nosso  En- 
viado Extraoi‘dinario  e Ministro  Plenipotenciário  em 
Londres , para  ali  reparlil-o  pelos  Negociantes  da  Casa 
da  índia. 

O Presidente  da  Provincia  de  S.  Paulo  sollicitou 
hum  exemplar  da  Flora  Fluminense,  e de  quaesquer 
Obras , que  se  tivessem  publicado  na  Typographia  Na- 
cional desta  Corte , e dissessem  respeito  á Agricul- 
tura , e Industria , para  serem  collocadas  na  Fazenda 
Normal  estabelecida  naquella  Cidade.  O Governo  tem 
expedido  as  convenientes  ordens  para  o fim  indicado , 
persuadido  de  que  presta  hum  serviço  real  em  faci- 
litar a leitura  de  taes  Obras  ás  pessoas,  que  as  qui- 
zerem  consultar. 

O Jardim  da  Lagoa  dc  Rodrigo  de  Freitas,  de 
que  já  fallei , continua  em  regular  andamento , e no 
presente  anno  fez  a aequisição  de  plantas  estimáveis ; 
porém  devo  observar  que  o numero  de  braços  em- 
pregados naquelie  Estabelecimento  não  be  sufláciente 
para  completar  a sua  plantação,  fazer  outros  traba- 
lhos indispensáveis,  e cuidar  ao  mesmo  tempo  na  con- 
servação, e no  aeeio  daquillo,  que  já  existe.  Trocar 
alguns  desses  braços  pelos  de  Colonos  livres,  que  se- 
jâo  mais  activos , e mais  intelligentes  , he  buma  das 
medidas,  que  o Director  reclama,  e cora  que  o Go- 
verno muito  se  conforma-,  mas  quer  o Corpo  Le- 
gislativo se  decida  em  sua  sabedoria  por  esta  idea, 
quer  julgue  da  sua  imporlaneia  por  diverso  modo , 
a consignação  votada  necessita  de  augmento.  Sem  elle 
0 Jardim  Botânico  mal  poderá  conservar-se  no  estado , 
em  que  se  acha.  A insuíficiencia  da  consignação  actual 
não  permittio  ainda  que  se  cuidasse  em  hum  portão 
de  forro , correspondente  á grandeza , e á qualidade 
do  Estabelecimento  , diariamente  visitado  não  só  por 
Nacionaes , como  também  por  grandíssimo  numero  de 
Estrangeiros,  que  a curiosidade , o recreio  , e o amor 


(la  Sciència  conduzem  áquellc  ameno  silio.  Ha  pon. 
CO  decoroso  para  a Nação  que  o Jardim  Bolanico  da 
Capital  do  Império  tenha  por  entrada  huma  canceU 
la,  como  a de  qualquer  prédio  rústico  de  pequena 
importância. 

A Sociedade  Auxiliadora  da  Industria  pedio  o 
usofructo  da  Fazenda  adjacente  ao  Jardim  Bolanico, 
para  ahi  estabelecer  huma  F-scola  Normal  de  A{5ricul- 
tura  ; e como  o fim  , que  a Sociedade^  se  propunha , 
era  exactamente  o mesmo,  que  a Lei  lhe  dava,  o 
Governo  com  audiência  do  Procurador  da  Coroa  , So- 
berania , e Fazenda  Nacional , não  duvidou  aceeder 
á sua  representação  , e em  consequência  baixou  o De- 
creto de  2 de  Àgosto  do  anno  passado  *,  porém  jul- 
gando a Sociedade  que  algumas  das  condições  erào 
demasiadamente  onerosas , e que  o tempo  do  usofru- 
cto  era  também  por  extremo  limitado,  renunciou  for- 
xnalmenle  á referida  concessão.  Nestas  circumstancias 
o Governo  tomou  a si  o estabelecimento  da  referida 
Fazenda  , a qual  se  acha  creada  por  Decreto  do  l.°  do 
mez  passado. 

Estacs  informados.  Senhores,  pelo  ultimo  Rela- 
tório, da  natureza  daCommissào,  em  que  foi  manda- 
do aos  Estados  Unidos  da  America  do  Norte  , e a al- 
guma das  grandes  Antilhas  , o Coronel  João  Florenclo 
Peréa.  Este  OíTicial  já  se  recolheo,  trazendo  comsigo 
huma  porção  de  machinas,  modelos,  e sementes.  O 
Governo  tem  dado  as  precisas  providencias  para  se 
vulgarisar  o conhecimento  das  ditas  machinas  , e mo- 
delos , e para  se  dislribuirem  as  sementes  pelos  la- 
vradores dos  lugares  proprios  para  a sua  cultura. 

Como  acima  fallei  da  Flora  Fluminense , inclui- 
rei neste  artigo  o que  a respeito  delia  me  cumpre 
trazer  ao  vosso  conhecimento.  Suspensas  , em  conse- 
quência de  disposição  Legislativa,  asdespezas  comaquel- 
lã  Obra,  cumpria  ao  Governo  dispor  delia  de  Imma 
maneira,  que  nem  lhe  diminuisse  a estimação,  nem 
désse  de  nós  huma  idea  desfavorável.  Para  assim  fa- 
zel-o  era  indispensável  diligencia,  e tempo:  com  es- 
te soccorro  conseguio  o Governo  fazer  venda  da  re- 
ferida Flora  a Mr.  Knecht;  obrigando-se  este  a dar- 


lhe,  enlpe  outras  condições , cincoenla  collecções  com- 
pletas das  estampas,  com  outras  tantas  do  texto,  que 
0 dito  Mr.  Knecht  mandou  fazer  ^ e alem  disso  os  mais 
exemplares  deste , que  o Governo  quizesse , pagando-lhe 
por  estes  últimos  unicamente  a despeza  da  impressão. 
Concluido  esle  conlraclo  , o Governo  mandou  vir  dez 
collecções  completas  das  estampas  com  o novo  texto 
para  o Rio  de  Janeiro , e mais  quarenta  exemplares 
do  texto  para  reunir  ás  outras  collecções  já  aqui  exis- 
tentes antes  da  referida  venda  ; ordenando  que  as 
quarenta  collecções  de  estampas,  e textos  restantes, 
que  ficaváo  eni  Paris  por  nossa  conta , fossem  offe- 
recldas  ás  Bibliothecas  mais  celebres.  Para  a conser- 
vação das  estampas,  que  já  aqui  existiáo , e para  ou- 
tros objectos  do  serviço  da  Bibliolheca  Publica , faz-se 
indispensável  a loja  do  lado  do  Sui  no  Proprio  Na- 
cional , em  que  está  collocada  a Secretaria  de  Esta- 
do dos  Negocios  da  Justiça , e por  isso  tem-se  resol- 
vido que  não  continue  o seu  arrendamento  , findo 
que  seja  o actual , e que  se  proceda  ao  concerto  ne- 
cessário para  o fira  , a que  he  destinada. 

MIKERAçIo. 

O Governo  não  tem  perdido  de  vista  as  diligen- 
cias indispensáveis  para  se  assegurar  da  existência  das 
diversas  minas  , que  se  tem  descoberto  , e parece  con- 
terem carvão  de  pedra ; porem  a falta  de  pessoas  in- 
telligentes  nas  proximidades  dessas  minas  para  infor- 
marem com  a necessária  individuação  sobre  a rique- 
za delias,  bondade  do  mineral,  facilidade  de  sua  ex- 
tracção  , e do  transporte  do  produclo  aos  lugares 
donde  deve  ser  exportado  , torna  infructiferas  essas  di- 
ligencias. Estou  convencido  de  que  o Governo  nada 
poderá  fazer  com  acerto  nesta  matéria,  emquanto  não 
puzerdes  á sua  disposição  quantia  suíUciente  para  man- 
dar desta  Corte , ou  de  outra  parte,  homens  babeis , 
que  colháo  os  precisos  esclarecimentos,  sem  os  quaes 
não  llie  be  possivel  emprehender  por  si , nem  por  ou- 
tros , a exploração  das  referidas  minas.  A respeito  da 
qüe  existe  em  S.ta  Calharina , já  se  acha  em  poder 


«lo  Corpo  Lé^slaíivo  huma  Represenlaçãó  da  Assem- 
bléa  daquella  Provinòia  ; e a maneira  , por  que  ella  está 
concebida , convence  da  exactidáo  do  que  acabo  de  a(- 
firmar.  A idea  de  Comraissões  similbanlos , á que  ve- 
nho de  apontar , para  examinarem  , e informarem  ao  Go- 
verno sobre  outros  muitos  ramos  de  riquezas  naturaes , 
que  encerra  o nosso  paiz , já  vos  foi  submeltida  no 
antecedente  Relatorio  desta  Repartição;  a sua  manifes- 
ta utilidade  me  obriga  a soUicilar  novamente  os  meios 
de  realisal-a.  Todas  as  Nações  illustradas  fazem  nào 
pequenos  sacrificios  para  conhecerem  as  riquezas  tanto 
naturaes,  como  da  arte,  que  encerráo  os  paizes  estran- 
geiros 5 e nós  mostraremos  indifferença  , e desprezo 
por  aquellas  tão  raras  , tão  magnificas  , que  encerra 
o nosso  vasto,  novo,  e ferlil  território?  Não  teme- 
mos a taxa  de  barbarismo  , ou  de  ignorância  ? Por 
toda  . a parle  se  observa  huma  tendeneia  forlemenle 
pronunciada  para  os  melhoramentos  , e descobertas  í 
cumpre  que  o Brazil  se  impressione  bem  do  caracter 
do  século , e que  o acompanhe  no  seu  desenvolvi- 
mento. 

A Companhia  de  Nacionaes , e Estrangeiros  , que 
foi  authorisada  por  Decreto  de  7 de  Julho  de  1835  pa- 
ra minerar  nas  Serras  de  Ilabaiana  Grande  , e Canin- 
dé , situadas  na  Província  de  Sergipe  , não  pôde  dar 
principio  aos  seus  trabalhos  dentro  do  prazo  estipu- 
lado nas  Condições  annexas  ao  referido  Decreto , tan- 
to por  necessitar  de  concessões,  que  dependem  do  Po- 
der Legislativo , onde  já  furão  iniciadas  , como  por 
ter  sobrevindo  a crise  commercial  da  Inglaterra  , que  , 
como  he  sabido  , paralisou  as  empresas  desta  qualida- 
de , as  quaes , geralmente  fallando , se  alimentáo  dos 
capitaes,  que  snperabundáo , e não  acháo  emprego  em 
ramos  de  commercio  já  trilhados.  Em  vista  de  razões 
tão  ponderosas  o Governo  nào  duvidou  prorogar  por 
mais  dous  anuos  aquelle  prazo,  expedindo  para  isso 
o Decreto  de  8 de  Novembro  passado. 

INDUSTRIA. 

O Governo  concedeo  ao  Cidadão  Antonio  Luiz  de 


Avellar  o Privilegio  Exclusivo , por,  quinze  annos , de 
huma  macliina  para  baler  , e fiar  ulgodáo e là  por 
huin  melhodo  muilo  mais  expedito  , do  que  aquelle  , 
que  se  acha  era  pratica.  He  de  esperar  que  a facili- 
ciade  assim  introduzida  no  primeiro  fabrico  destas  duas 
matérias  primas  lhes  augmcnte  o valor,  augmentan* 
clo-lhes  0 emprego.  Fora  muito  para  desejar  que 
algumas  pessoas  curiosas  se  dessem  lambem^  ao  ta- 
brico , e á tecelagem  de  linho  nas  Províncias , ^ cu- 
jos terrenos  são  proprios  para  a sua  cultura  ] ainda 
que  por  ora  sorat?nte  se  obtivessem  téas  grosseiras. 
Estas  mesmas  , conveinenleraenle  fabricadas  , encontra- 
ritão  grande  exlracçào  para  diversos  empregos. 

^'as  vistas  de  dar  mais  algum  impulso  á nossa 
industria  , o Governo  encarregou  ao  nosso  Enviado 
Extraordinário,  e Ministro  Plenipotenciário  uUimamen- 
te  nomeado  para  a França,  a compra  , e remessa  de 
luima  machina  de  aplainar , juntar , e rebaixar  a meio 
fio  as  taboas  para  soalho  ; bem  como  de  huui  tear 
com  seu  filatorio  , e pertences.  Esta  encommenda  não 
póde  tardar  , e lerá  logo  a devida  applicaçáo. 

nayegaçxo  ikterna. 

A Companhia  de  Nicterohy  tem  conservado  a de- 
vida regularidade  na  navegação  por  vapor  entre  os 
pontos  cora prehendidos  no  seu  Privilegio:  pelo  que  to- 
ca aos  ouUos , não  tem  apparecido  quem  pretenda  es- 
tabelecer igual  navegação.  A vasta  empresa  projecta- 
da  por  Joaquim  José  de  Siqueira  para  a navegação 
por  vapor  nas  Provindas  do  Maranhão  , e Pará,  não 
leve  na  segunda  vez  melhor  successo  , do  que  na 
primeira.  O Privilegio  Exclusivo  , que  lhe  fora  con- 
cedido em  3 de  Fevereiro  de  1836  , caducou  ; e em 
consequência  disto  leve  lugar  fazer-se  a concessão  ao 
Barão  deJaguary,  por  Decreto  de  25  de  Outubro  do 
anno  passado,  de  Privilegio  similhante  para  tal  na- 
vegação entre  a Cidade  de  Belém,  e os  diversos  por- 
tos da  Ilha  de  Marajó.  Sendo  esta  empresa  muilo 
mais  circiimscripta  , do  que  a primeira  , e amplos  os 
meios  , que  o referido  Barão  tem  para  dar-lhe  execu- 


ção  tanto  em  razao  de  suas  posses  , como  de  seu  cré- 
dito , ha  lodo  o fundamento  para  se  esperar  a sua 
realisaçào. 

As  condições  insertas  no  Decreto  de  9 de  Agos- 
to de  1836  sobre  a navegação  do  Rio  Doce  por  meio 
de  barcos  de  vapor,  ou  de  outros  superiores,  que 
se  descobrirem  , apezar  da  altenção  , com  que  forão 
redigidas,  derào  ainda  lugar  a algumas  duvidas,  a 
respeito  das  quaes  representou  a Junta  de  Direcção  da 
Companhia.  Essas  duvidas  foráo  removidas  pelo  De- 
creto de  5 de  Fevereiro  do  anno  passado,  e em  con- 
sequência 0 Superintendente  , com  diversos  outros  Em- 
pregados , começou  a exj3loraçáo  do  Rio  em  hum  bar- 
co de  ferro,  no  principio  de  Maio  do  mesmo  anno. 
Este  trabalho  progredio  com  tanta  presteza  , que  em 
pouco  mais  de  dous  mezes  se  concluirão  os  exames  , e 
levantarão  os  Mappas  desde  o porto  da  Aldéa  Velha 
até  á proximidade  das  Cachoeiras.  Consta  que  o re- 
ferido Superintendente  espera  que  os  Engenheiros  le- 
varão em  poucos  mezes  os  seus  exames  até  á barra 
do  Riu  do  Peixe,  e que  se  promove  com  actividade  es- 
ta empresa  em  Inglaterra  , donde  brevemente  che- 
gará 0 principal  Engenheiro  com  duas  Barcas  de  Va- 
por, e liuma  maebina  de  serrar  madeiras.  He  satis- 
lactorio  saber-se  que  no  espaço  de  cinco  mezes  ape- 
nas adoecerão  cinco  das  quarenta  pessoas,  de  que  he 
composta  a expedição  , e que  dessas  só  huma  succum- 
bjo  á gravidade  da  moléstia : podendo  daqui  inferir- 
se  corn  razão  que  as  margens  do  Rio  não  são  tão  doen- 
tias , como  geralmente  se  acredita  ^ e que.  os  melhora- 
mentos ali  levados  pela  Companhia  no  desecea mento 
dos  pantanos  , descortinamento  das  raatlas,  nas  plan- 
tações , e outros  trabalhos , as  tornarão  em  breve 
tempo  complelarnente  salubres. 

O Presidente  da  Província  de  Matto  Grosso  tem 
procurado  restabelecer  entre  a referida  Provi ncia  , e 
a do  Pdiá,  0 commercio  , e a navegação,  que  desde 
os  piimeiros  movimentos  da  anarchia  nesta  ultima  se 
achava  paralisada  com  grave  prejuízo  dos  habitantes 
da  primeira  5 pelo  alto  preço  a que  nella  chegarão, 
c se  tem  conservado  os  generos  , que  ohlinhão  por 


ineio  *la  dila®  Para  conseguir-se  o fira  in- 

dicado elle  promoveo,  e enviou  huma  expedição  com- 
mercial  bem  esquipada  , armada , e protegida  por  hu- 
ma  força  de  primeira  Linha,  a qual  do  Dislricto  do 
Alto  Paraguay  Diamantino  se  dirigio  pelos  Rios  Ari- 
nos , Juruena  , e Tapajós  á Villa  de  Santarém  , seu  ul- 
timo destino.  Os  meios  de  defesa  prestados  a esta 
expedição,  e a prudência  das  Instruceões  dadas  aos 
princifíaes  de  seus  Chefes , fazem  esperar  que  ella  tives- 
se os  desejados  resuliados.  Para  tornar  mais  facil  a 
navegação  entre  os  pontos  indicados  , tem  o referido 
Presidente  communicado  ao  do  Pará  a necessidade  de 
limpar-se  a varzea  chamada  Sayval , por  onde  as  ca- 
noas podem  facilmente  navegar  , livrando-se  assim 
da  força  do  Rio  Tapajós,  e do  excessivo  trabalho  na 
passagem  de  numerosas  cachoeiras. 


COMMUKICAÇÃO  IJStERNA. 

Reservando-me  para  referir  debaixo  do  titulo  de 
r-  Obras  Publicas  — os  diversos  trabalhos  , que  se  tem 
feito  em  beneficio  das  nossas  communicações  inter- 
nas subordinadas  á Repartição  , a que  inlerinamente 
presido  , limilar-me-hei  neste  lugar  a trazer  ao  vos- 
so conhecimento  que,  o Governo  concedeo  , por  De- 
creto de  11  de  Setembro  do -anno  passado,  o Privi- 
legio Exclusivo  de  estabelecer  ires  linhas  de  commu- 
nicação  , e transporte  , por  meio  de  coches,  do  centro 
desta  Capital  para  S,  Cliristovão  , Segunda  Feira  , e 
Botafogo,  debaixo  das  Condições  , que  com  aquelle  De- 
creto tem  de  ser  submellidas  á vossa  approvação.  O 
crescido  numero  de  habitantes , que  existem  nos  lu- 
gares , a que  os  coches  tem  de  dirigir-se , e que  são 
obrigados  a vir  á Cidade  para  tratarem  de  seus  ne- 
gócios j 0 meio  facil,  ecommodo,  que  assim  se  lhes 
presta  para  esse  fim , he  motivo  sobejo  para  o Gover- 
no recommendar  esta  nova  empresa  á vossa  conside- 
ração. 

Cabe  aqui  ponderar-vos , Senhores , que  o espi- 
rito de  associação , este  espirito  creador  de  prodigios , 
se  vae  entre  nós  desenvolvendo , e promette-nos  os 


mesmos  resultados  felizes  , que  lem  produzido  nos 
Estados  Eiiropeos , c da  America  do  Norte. 

ILLUMlNAçXo  PUBLICA. 

No  Relatorio  antecedente  fostes  informados  de  ha- 
ver expirado  o prazo  estipulado  á respectiva  Compa- 
nhia para  o estabelecimento  da  illuminaçào  por  {^az 
nesta  Capital  , caducando  portanto  o Privilegio  Ex- 
clusivo , que  lhe  tinha  sido  concedido  ; cumpre-me 
agora  trazer  ao  vosso  conhecimento  que  hum  novo 
empresário  , João  Jorge  Young , se  apresentou  a pedir 
Privilegio  similhante.  Sobre  este  negocio  foi  consul- 
tado o Tribunal  da  Junta  do  Commercio ; e beinquo 
G Governo  esteja  disposto  a prestar-lhe  a devida  at- 
tenção  , póde  acontecer  que  elle  não  concorde  com 
o empresário  nas  condições  propostas,  e que  por  is- 
so tenha  de  continuar  a illuminaçào  actual.  Será  pois 
conveniente  que  presteis  desde  já  ao  Governo  os  meios 
necessários  para  estendel-a  áquelles  lugares  , onde 
he  indispensável  estabelecel-a  em  benefivào  da  segu- 
rança publica  , e em  attençeão  ás  muitas  representa- 
ções dos  moradores,  que  com  instancia , e razão  , rc* 
clamão  o gozo  deste  ramo  de  Policia  Preventiva.  No 
citado  Relatorio  propoz-se  que  a consignação  para  es- 
te ramo  do  Serviço  fosse  elevada  a cem  contos  de 
réis;  quantia  calculada  pela  Gamara,  e que  de  cer- 
to não  parecerá  exorbitante  a quem  refleclir  na  ex- 
tensão , a que  a illuminação  deve  ser  levada. 

CORTIEIOS  , E PAqUETES. 

A Administração  Geral  do  Correio  nesta  Corte 
nenhuma  alteração  tem  soíTrido  no  seu  pessoal  , e 
por  isso  insistirei  na  necessidade  de  crear  hum  Lu- 
gar de  Fiel  do  Thesoureiro , outro  de  Official  Pape- 
iista , e finalmenfe  hum  terceiro  de  Amanuense.  As 
razões  desta  necessidade  forão  expendidas  no  ultimo 
Relatorio ; e estou  bem  convencido  de  que  reconhe- 
cereis com  0 Governo  Ioda  a sua  força , logoque  vos 
digneis  presíar-lhes  a vossa  altenção.  Por  hUta  destes 


( <1 ) 

Empregados  a éscripturação  vae-se  istíecesiivániente.atrá- 
íando , e difíicil  se  tornará  pol-a  depois  em  dia. 

Fóra  da  Administração,  de  que  trato,  leve  lugar 
0 eslal»elecimenlo  de  huma  Agencia  na  Freguezia  de 
Itacurussa,  e augmenlarào-se  dois  Estafetas , hum  dellcs 
na  Agencia  da,Villa  de  Vassouras,  para  conduzir  de 
cinco  em  cinco  dias  as  malas  do  Correio  da  mesma 
Villa,  edodaVilla  deValença,  á Freguezia  do  Paty  , 
recebendo  nesta  as  que  tiverem  chegado  para  aquelles 
lugares  pelo  de  Minas;  e outro  na  Administração  da 
Villa  de  Paraty,  para  que  houvesse  comraunicação  re- 
gular, lambem  de  cinco  em  cinco  dias,  entre  essa 
Villa,  e a Cidade  d’Angra  dos  Reis.  Ao  primeiro  dos 
referidos  Estafetas  foi  estabelecido  o vencimento  de 
dois  mil  réis  por  viagem,  ao  segundo  o de  doze.  mil 
réis  por  mez.  O Administrador  do  Correio  da  Villa 
de  Paraty  obteve  ultimamente  huma  Gratificação  de 
cem  mil  réis  annuaes.  O Governo  confia  na  vossa 
justiça  que  o provereis  sem  demora  dos  meios  neces- 
sários para  estabelecer  a todos  os  Empregados  dos  Cor- 
reios do  Império  vencimentos , que  correspondão  ao 
seu  trabalho , ás  circurastancias  locaes , e á fidelidade 
incorruptível , que  se  exige  de  taes  Empregados.  Com 
0 systeraa  dos  serviços  gratuitos,  ou  mal  retribuidos , 
difficilmente  se  encontra  quem  se  encarregue  dos  Lu- 
gares; odeleixo,  e a prevericação  apparecera;  e aquel- 
les mesmos,  que  se  encarregão  dos  referidos  Lugares , 
despedem-se  do  serviço  ao  mais  leve  motivo  de  des- 
contentamento. Com  0 systeraa  actual  nem  os  Correios 
podem  ser  bem  servidos,  nem  exercer-se,  como  convem 
a todos  os  interesses  públicos , huma  rigorosa  fisca- 
lisação,  nem  finalmente  promover-se  huma  responsa- 
bilidade restricla. 

O Artigo  117  do  Regulamento  Geral  dos  Correios 
havia  sido  alterado , eni  consequência  de  representação 
da  Praça  do  Commercio  desta  Corte,  reduzindo- se  a 
dois  os  dez  dias  da  anlecedeiicia , cora  que  os  Mestres 
das  embarcações  devião  participar  a sua  sabida  na 
Administração  do  Conxio  no  porto , em  que  estivesr 
sem ; na  Província  porém  das  Alagoas  esta  medida 
oflferecia  inconvenientes , em  razão  da  posição  central 
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da  sua  Capital.  Foi  portanto  forçoso  determinar  que 
na  referida  Provincia  se  estendesse  aquelle  prazo  a 
cinco  dias ; tempo  este  , que  pareceo  razoa vel  para 
chegar  do  porto  do  mar  á Capital  da  Província  a no- 
ticia da  próxima  partida  da  embarcaç.ào,  e para  as 
Aulhoridades,  e os  particulares  aprontarem,  e expe- 
direm os  papeis,  que  por  ellas  quizerem  remetter. 

O nosso  Cônsul  Geral  em  Lisboa  participou  ser 
ali  obrigado  a pagar  porte  pela  correspondência  Üfíicial, 
que  lhe  era  dirigida.  Em  consequência  desta  parti- 
cipação 0 Governo  Imperial  ordenou  que  o mesmo  se 
praticasse  no  Brazil  a respeito  dos  Cônsules  Portuguezes, 
estabelecendo-se  assim  huma  perfeita  reciprocidade. 

Em  algumas  Provindas  tinheão-se  suscitado  du- 
vidas sobre  a franqueza  do  porte  de  papeis , que , cotn 
a forma  exterior  de  cartas , somente  contiiiháo  amos- 
tras de  fazendas.  O Governo  , fundado  na  pratica 
estabelecida  nesta  Corte,  mandou  que  taes  papeis  se 
entregassem  gratuitamente,  huma  vez  que  os  donos 
no  acto  da  entrega  os  abrissem , e mostrassem  que 
sómente  continhão  amostras. 

Postoque  as  principaes  Administrações  dos  nossos 
Correios  estejão  soffrivelmente  organisadas,  he  com- 
tudo  sabido  que  ellas  não  podem  satisfazer  ás  neces- 
sidades das  nossas  maiores  povoações.  Desde  1834 
tem  esta  observação  sido  repetida  pelos  meus  ante- 
cessores , hum  dos  quaes  em  1835  submetteo  á vossa 
approvaçào  b um  Decreto  de  reforma,  modelada  sobre 
as  grandes  Administrações  de  França  , e de  Inglaterra, 
ao  qual  não  tendes  podido  prestrar  a devida  attençáo. 
Ko  meio  dos  numerosos,  e importantes  objectos,  que 
vos  cercão,  seria  talvez  mais  coveniente  que  autho- 
risasseis  o Governo  para  proceder  nesta  matéria,  como 
julgasse  conveniente  j ficando  a reforma  logo  em  ob- 
servância, porem  dependente  da  vossa  final  appro- 
vação. 

iNada  se  me  oflferece  a dizer  a respeito  dos  nos- 
sos Paquetes  , visto  que  esta  matéria  tem  sido  repe-, 
tidas  vezes  tratada,  como  convem,  e que  se  espera 
pela  realisaçáo  da  empresa  dos  Paquetes  por  vapor, 
na  qual  se  achão  empenhados  diversos  negociantes 
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respeitáveis  desla  Corte.  Emquanto  estes  não  entrão 
em  serviço,  o Governo  empenhará  todos  os  esforços, 
para  que  nas  viagens  dos  actuaes  se  observe  a desejada 
regularidade,  a qual  muitas  vezes  tem  sido  inter- 
rompida em  consequência  da  falta  de  embarcações 
próprias,  por  se  acharem  quasi  todas  empregadas  nas 
operações  militares  tanto  na  Provincia  do  Pará , como 
na  Provinda  de  S.  Pedro. 

OBKAS  publicas. 

Principiando  pelo  novo  Chafariz  da  Carioca,  o 
visivel  impulso,  que  se  tem  dado  a esta  obra,  mostra 
quanto  o Governo  se  empenha  na  sua  conclusão.  Desde 
0 principio  do  anno  passado  até  ao  principio  do  pre- 
sente íizerão-se  quasi  vinte  mil  palmos  cúbicos  de  pa- 
parede  de  pedra,  e cal,  acompanhando  a cantaria, 
que  reveste  este  Chafariz  5 assentarão-se  muitos  ensi- 
Ihares,  forras,  cunhaes,  lages  de  ladrilho,  degráos 
de  escada,  hum  cano  grande  com  tres  capas,  diversas 
aduelas  de  pilastras,  vergas,  e hombreiras;  ,e  outras 
muitas  peças  destas  se  lavrárão.  Além  dos  trabalhos 
indicados,  outros  muitos  de  menor  importância  tiverão 
lugar,  nos  quaes  se  comprehendem  os  reparos,  que 
forão  necessários  na  casa,  que  provisoriamente  serve 
de  Almoxarifado. 

Não  se  tem  trabalhado  com  menor  diligencia  nos 
aqueduclos  , que  fertilisão  d’ agoa  o Chafariz,  de 
que  traio.  No  das  Paineiras  concluirão-se  mais  de 
sessenta  e dois  mil  palmos  cúbicos  de  parede  no  de- 
senvolvimento do  encanamento*,  nos  lugares  de  grotas, 
e despenhadeiros  *,  e nas  casas , que  servem  de  de- 
posito, e de  aquartelamento  aos  Empregados,  e aos 
operários;  assentarão-se  mais  de  duzentos  lelhões,  e 
quebrarão-se  com  fogo  diverssas  rochas  tanto  para  sup- 
primento  das  obras , como  para  se  abrir  passagem  ao 
encanamento  nos  lugares , era  que  ellas  a não  per- 
mittiãó.  O desalerro  do  encanamento  por  quatro  vezes 
entupido  com  0 desabamento  das  terras  das  montanhas 
nas  occasiões  de  chuvas  copiosas^  o aterro  dos  in- 
tervallos  entre  os  paredões , e 0 encanamento  *,  0 corte 
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de  grande  porção  de  mallo  sobranceiro  ás  calhas ; a 
substituição  de  grande  numero  destas,  que  haviâo 
fícado  inteiramente  inulilisadas  pelo  tempo , e por 
diversos  accidentes  •,  o reparo  de  outras  muitas , o con- 
certo de  setecentas  braças  de  caminho  pelos  montes,- 
a reedificaçào  de  andaimes , e de  pontes  finalmenle 
a factura  de  muitos  objectos  necessários  paru  as  mesmas 
obras,  mostrão  que  o serviço  dos  braços  ali  empre- 
gados be  fiscalisado  com  a devida  allenção.  As  agoas 
deste  encanamento  já  correm  em  telhões  na  extensão 
de  mil  e cento  e trinta  e nove  braças : he  só  no  espaço 
de  duzentas  e noventa  e seis  braças  que  ellas  passào 
em  calhas  de  madeira,  ^’o  aqueduclo  da  Lagoinha 
fez-se  0 desaterro  de  considerável  porção  da  montanha, 
que  desabou  sobre  elle  5 praticarão-se  as  obras  neces- 
sárias para  se  evitar , quanto  for  possivel , a repe- 
tição destes  acontecimentos;  finalmente  lavrou-se,  e 
assentou-se  11a  caixa  d’agoa  huma  bordadura  decan- 
taria. Em  fim  no  aqueduclo  propriamente  dito  da  Ca- 
rioca, 0 qual  se  estende  desde  0 Chafariz  até  ás  raízes 
do  Corcovado,  foi  grande  parte  da  sua  abobada  be- 
neficiada, em  outras  partes  deo-se  maior  capacidade 
ao  encanamento  para  conter  a quantidade  d’agoa , que 
por  elle  devia  correr;  reedificou-se  inteiramente  a 
casa  situada  no  lugar  dos  primeiros  Dois  Irmãos,  e 
no  dos  segundos  construio-se  outia,  além  de  mais 
algumas  obras  de  pequena  importância.  Referirei  aqui 
mesmo  que  para  o aqueduclo  do  Chafariz  de  Botafogo 
construirão-se  setenta  e huma  calhas  , das  quaes  já 
estão  assentadas  vinte  e huma.  No  Chafariz  das  La- 
ranjeiras poucos  trabalhos  tiverão  lugar. 

No  Chafariz  das  Marrecas  foi  0 aqueduclo  repa- 
rado na  extensão  de  mais  de  vinte  braças  , fizerão-se 
de  novo  os  dois  conductos  das  suas  agoas , postarão-se 
oito  frades  de  cantaria  nos  pés  direitos  dos  arcos , que 
servem  de  passagem ; calçou-se  0 inlervallo  no  espaço 
de  duzentos  palmos  quadrados ; assentarão-se  duas 
lages  no  Chafariz , e as  grades  de  ferro  novas.  Toda 
a frente  do  mesmo  Chafariz  foi  pintada  era  parte,  e 
em  parte  branqueada,  como  convinha.  Ao  lado  delle 
fez-se  huma  pequena  casa  para  0 Guarda , que  o vigia. 
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o aqueducto  do  Chafariz  de  Matacavallos  foi 
beneficiado  com  a conslrucçâo  de  huma  parede  de 
quasi  trinia  e oilo  mil  palmos  cúbicos,  e de  hum  cano 
para  receber  as  agoas  na  grota,  c conduzil-as  á com- 
petente caixa;  assim  como  de  outro  para  escoar  as 
que  ficavão  estagnadas.  A caixa  d’agoa  foi  calçada  em 
roda;  e entre  outras  obras  menos  importantes,  tiverâo 
lugar  todas  as  que  forão  necessárias  para  o aceio  in- 
terno, e externo  deste  Chafariz. 

Pouco  se  fez  no  Chafariz  da  Barreira.  A obra, 
que  ali  mais  avultou , foi  a conitrucçào  de  huma 
nova  caixa  para  a nora.  No  Chafariz  do  Largo  do 
Paço , e no  do  Largo  de  Moura  , só  li  verão  lugar  alguns 
reparos  de  mui  pequeno  valor. 

A obra  do  Chafariz  do  Largo  de  S Rita  desde 
muito  tempo  se  achava  suspensa.  O Governo , atten- 
dendo  ás  necessidades  da  povoação  daquellas  visinhan- 
ças,  e principalmenle  da  què  assiste  iio  extenso  Bairro 
da  Prainha,  a mandou  continuar,  c nella  se  trabalha 
com  assiduidade.  Huma  porção  de  cantaria  para  as 
Ires  fiadas  do  Chafariz  , e para  a bordadura  do  seu 
tanque  octogonal,  bem  como  quatro  dos  frades,  que 
se  hão  de  postar  em  roda,  já  está  pronta.  O desen- 
tulho daquelle  lugar , que  se  achava  como  em  aban- 
dono, e o reparo  de  algumas  das  suas  obras,  que 
já  estavão  feitas  , e em  consequência  desse  abandono 
soffrérão  damnificações , não  foi  hum  dos  menores 
trabalhos , que  ali  se  tem  praticado. 

Todas  as  valas,  tanques,  e.  depositos  do  Cha- 
fariz do  Campo  da  Honra  forão  desentupidos,  lim- 
pos, e concertados.  As  suas  agoas  já  correm  desde 
as  nascentes  por  hum  encanamento  permanente,  que  de 
poucas  alterações  necessitará , no  desenvolvimento  de 
quasi  duas  mil  braças ; estando  esta  parte  do  dito  enca- 
namento feita  de  pedra  em  alguns  lugares  , em  outros  de 
tijolos,  e em  outros  detelhões.  O resto  do  encanamento 
comprehende  a extensão  de  Ires  mil  setenta  e oilo  braças , 
em  cujo  desenvolvimento  as  agoas  ainda  correm  pela 
maior  parle  em  regos  abertos  na  terra , e sobre  calhas  de 
madeira  nas  grotas  , que  dividem  , ou  fendem  as  mon- 
tanhas. O Governo  emprega  todos  os  meios , de  que 
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pode  dispor , para  se  concluir  esta  obra , de  que  tanta 
commodidade  resulta  á numerosa  população  da  Cidade 
Nova  , e á do  dilatado  circulo  , a que  serve  de  centro 
0 Morro  do  Livramento. 

Como  dependentes  do  encanamento  , de  que  acabo 
de  íallar , tratarei  aqui  do  Chafariz  chamado  — do 
Aragfío  — , e do  de  Catumhy.  Poucas  obras  se  fize- 
rào  no  primeiro ; [)orém  huma  delias  foi  importante, 
e consiste  na  abertura  de  Iium  rego  de  grawde  ex- 
tensão na  rocha  viva  para  a conducçào  cias  agoas , 
que  vinhão  em  calhas  de  madeira  no  lugar  da  cha- 
cara  do  Cidadão  Henrique  José  de  Araújo.  No  se- 
gundo fizeráo-se  vinte  e hum  pilares  de  tijolo,  com 
vinte  palmos  de  altura  cada  hum , e a conveniente 
espessura,  afim  de  passar  sobre  elles  o encanamento 
em  huma  grota  de  quarenta  braças 5 levantou-se  huma 
parede  de  nào  pequena  extensão , para  segurança  do 
aqueduclo  em  outra  grota;  cobrio-se  de  tijolos  0 en- 
canamento no  espaço  de  algumas  braças,  e fizeráo-se 
mais  alguns  trabalhos , que  deixo  de  referir  para  não 
parecer  demasiadamente  prolixo. 

As  agoas  do  Chafariz  de  S.  Christováo  correra 
ainda,  em  toda  a extensão  doencamenlo,  sobre  ca- 
lhas de  madeira.  O Governo  está  na  opinião  de  pre- 
ferir , quanto  seja  possível,  os  encanamentos  de  ferro 
aos  outros  até  agora  usados  entre  nós;  pensando  que 
na  adopção  destes  encanamentos  mnito  poupará  a Fa- 
zenda Publica  não  .só  na  mão  d’obra,  como  na  du- 
ração delia.  Com  estas  vistas , e como  ensaio , elle 
ordenou  que  se  applicasse  para  0 encanamento  deste 
Chafariz  aquella  porção  , que  for  necessária  , dos  canos 
de  ferro,  que  estão  fundidos  para  0 do  Largo  de 
S.ta  Rita,  visto  que  este  ultimo  ainda  admilte  de- 
niora , na  qual  se  podem  aprontar  dentro  do  Impé- 
rio , ou  mandar  vir  de  fóra , como  for  mais  conve- 
niente , outros  canos  , que  suppráo  a falta  dos  que 
assim  forão  desviados  para  aquelle  encanamento. 

lem-se  cuidado  na  obra  do  Passeio  Publico,  e 
brevemente  este  lugar  de  recreio  tão  necessário  era 
huma  vasta  Capital  ficará  pronto  com  a conveniente 
elegancia , e aceio.  O mesmo  se  tem  praticado  com 
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a obra  do  Cads  de  S.ta  Luzia.  Era  diversas  casas 
do  serviço  da  Inspecçào  das  Obras  Publicas  ^ tem-se 
feito  alguns  concertos , de  que  me  não  farei  cargo 
pela  sua  pequena  importância;  assim  como  nào  tra- 
tarei aqui  da  reedificaçào  do  Paço  da  Gamara  dos 
Senhores  Senadores , por  ter  corrido  esta^  obra  debaixo 
da  inspecçào  immediata  de  huma  Commissão  nomeada 

do  seio  cia  mesma  Gamara. 

O Governo  foi  informado  pelo  Coronel  João  Plo- 
rencio  Peréa  , de  cuja  viagem  tratei  já  era  outra  parte 
do  presente  Relatorio,  de  que  nos  Estados  Unidos 
principia  com  muita  aceitação  o calçamento  das  ruas  , 
e das  estradas , com  madeira ; obra  esta  que , sendo 
mais  despendiosa , do  que  o calçamento  com  pedra , 
torna-se  mais  barata  pela  sua  duração.  Este  objecto 
pareceo  de  considerável  importância  para  esta  Corte, 
onde  continuamente  se  gastão  somraas  enormes , sem 
nunca  podermos  conseguir  o termos  as  nossas  ruas 
em  perfeito  estado  de  conservação ; e por  isso  o Go- 
verno encarregou  o dito  Coronel  de  fazer  hum  en- 
saio a este  respeito  na  Pua  da  Cadea , ordenando  ao 
mesmo  tempo  outro  ensaio  de  calçamento  com  pedia, 
na  rua  dos  Ciganos , íazendo-se  porém  os  trilhos  com 
lages  , em  que  as  seges  possão  facilmente  rodar , a fim 
de  se  conhecer,  pela  comparação  de  ambos,  qual 
leva  vantagem  ao  outro. 

Concluirei  esta  parte  do  presente  Artigo  , recla- 
mando, coin  muitos  dos  meus  antecessores,  a vossa 
altençáo  para  huma  obra  de  urgente  necessidade , e 
de  summa  importância.  Trato  da  que  respeita  á se- 
gurança do  Morro  do  Castello  , que  na  maior  parte 
da  sua  circumferencia  desde  muito  tempo  ameaça  as 
propriedades,  e as  vidas  dos  numerosos  habitantes  da 
Rua  da  Misericórdia  , e da  Rua  de  S.  José.  Se  a 
nossa  boa  estrella  tem  suspendido  a repetição  da  ca- 
tastropbe,  que  ali  leve  lugar  em  ISIO  , essa  catas- 
trophe  nos  adverte  , e insta , para  que  nos  não  des- 
cuidemos. Máo  foi  então  que  acontecesse  bum  mal , 
que  se  devia  ter  previsto  ; péssimo  será  hoje  que  ^ 
realise  outro , que  desde  tantos  annos  se  recea.  O 
Governo  ouvio  em  1833  o Marechal  Francisco  Cor- 
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deiro  da  Silva  Torros,  e os  Coronéis  João  Paulo  dos 
Santos  Barreto,  e Manoel  José  de  Oliveira  tanto  sobre 
a maneira  de  segurar  o Morro,  de  que  trato,  como 
sobre  o projecto  de  o demolir,  e de  formar  com  as 
terras  dali  tiradas  hum  terreno  artificial  desde  a ponta 
mais  saliente  do  Morro  da  Gloria  á Ilha  de  ViUe- 
gaingnon,  ou  á ponta  do  Callabouço;  e elles  etn 
Novembro  do  referido  anno  derão  a sua  opinião  so- 
bre o primeiro  objecto,  considerado  como  provisorio ' 
porém  urgente,  orçando  a despeza  em  Rs.  60.360^000 
pelo  que  diz  respeito  sómente  ao  lado , que  olha  para 
a Rua  da  Misericórdia  5 porquanto  no  lado,  que  acom- 
panha a Rua  de  S.  José,  nenhuma  obra  he  prati- 
cável, por  estar  a montanha  perfeitamenle  encostada 
ás  casas  na  altura  de  dois  andares,  e ainda  acima 
dessa  altura.  Quanto  ao  segundo  objecto,  são  indis- 
pensáveis trabalhos  preliminares  despendiosos , pura  se 
poderem  formar  os  cálculos,  e dicidir  as  questões 
propostas  5 trabalhos , para  os  quaes  o Governo  julga 
menos  prudente  desviar  quaesquer  fundos,  emquanto 
0 Corpo  J^egíslativo  não  dá  indicio  algum  do  seu 
assenso  ao  projecto  em  questão.  Estou  persuadido  de 
que  algumas  pessoas  Iraxaráõ  este  projecto  de  gigan- 
tesco, e mui  snperior  ás  forças  pecuniárias  do  Go- 
verno 5 mas  eu  entendo  que  0 Governo  não  deve 
tomar  sobre  si  a execução,  porém  contratral-a  com 
alguma  Companhia  de  capitalistas,  á qual  se  facão 
concessões  razoaveis , e de  reciproco  interesse. 

Passando  a outras  obras , oceupar-me-hei  era  pri- 
meiro  lugar  com  a do  Canal  da  Pavuna.  O Goveriio  , 
?•  * Corpo  Logíslativo  com  alguns  meios 

Mra  continuar  o referido  Canal,  incumbio , por  Aviso 

f M passado,  a Inspeccào  da 

obra  ao  Maredial  Francisco  Cordeiro  da  Silva  Torres , 

de  quem  ja  fallei  sendo  esle  coadjuvado  pelo  Coro- 

porém  0 mesmo 

Go\enio  tem  resolvido  sobrestar  neste  objecto  até  á 
decisão  de  huma  questão,  que  passo  á submetter 
a consideração  do  Corpo  Legislativo.  Kedm-se  a 
q -S  ao  a sa  ler  se  convem  mais  a conclusão  do 
■•ana  , e que  se  trata , se  a conslrucção  de  huma 
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estrada,  que,  partindo  desta  Capital,  sc  dirija  ao 
ponto,  etn  que  o sobredito  Canal  deve  terminar^ 
tendo  a referida  estrada  trinta  e cinco  palmos  de 
largura,  no  máximo  da  declividade  longitudinal  seis 
polegadas  em  cada  braça,  e duas  polegadas  e meia 
no  da  transversal.  Por  estas  dimensões  se  vê  que  a 
estrada  deve  oíferecer  hum  transito  tão  coramodo, 
como  0 das  melhores  estradas  da  Europa  construídas 
pelo  methodo  commum  ; referirei  agora  o resultado 
das  observações  dos  mencionados  Engenheiros , a fim 
de  que  possaes  formar  o juizo  difinilivo,  que  o Go- 
verno espera. 

Segundo  o calculo  apresentado  pelo  Coronel  Con- 
rado  Jacob  de  Niemeyer , com  o qual . o Marechal 
Francisco  Cordeiro  da  Silva  Torres  inteirameiite  se 
conforma,  a limpeza  daquella  parle  do  Canal,  que 
já  está  feita ; a construcção  , e assentamento  da  eclu- 
sa , que  nella  se  deve  coUocar  5 a reforma  de  ma- 
rechões,  e cortes  no  Rio  Mirity  desde  a foz  do  Ca- 
nal até  á deste  Rio , são  objectos , que  não  podem 
importar  em  menos  de  24.000^000  Rs. : a continua- 
ção do  Canal  desde  0 lugar , a que  elle  tem  che- 
gado , até  á sua  extremidade  no  Rio  Guandu , 0 que 
comprehende  huma  extensão  de  dezesele  mil  e oito- 
centas braças , na  qual  tem  de  assentar-se  vinte  e 
duas  eclusas , e seis  pontes  grandes , alem  de  grande 
numero  de  pontes  pequenas  , pontilhões , e de  valas , 
e cortes  lateraes,  que  se  devem  abrir  para  se  dar 
conveniente  direcção  ás  agoas , he  calculada  era  Rs. 
1.200.000^000,  compreheadendo-se  nesta  somma  a 
quantia  de  110.000^000  Rs.  para  despezas  eventuaes  : 
donde  se  vê  que  para  levarmos  0 Canal  ao  seu  fim 
temos  de  gastar  a somma  de  Rs.  1.224.000^000.  Pas- 
sando agora  ao  melhoramento  da  estrada  geral  exis- 
tente , he  opinião  dos  referidos  Engenheiros  que  esta 
pode  ser  levada  ao  ponto  de  transitar  por  eíla  com 
segurança,  e era  todas  as  estações,  huma  sege  a irote, 
como  elles  mesmos  se  explicáo , guardadas  as  disposi- 
ções acima  referidas , com  a despeza  unicamente  de 
240.000^000  Rs.  Destes  dados  resulta  que,  sendo 
mui  pequena  a differença  na  coramodidade  dos  trans- 


( «0  ) 

porles  por  via  do  Canal,  ou  por  via  da  estrada  cons- 
truída pela  maneira  descripla , esta  offerece  á Fazenda 
Publica  huma  economia  de  Rs.  984. 000*^000  5 eco- 
nomia, que  em  as  nossas  circumslancias  não  se  deve 
sacrificar  á simples  ostentação  de  possuirmos  huni 
canal.  Sei  que  os  canaes  são  de  considerável  lUilU 
dade  5 porém  essa  utilidade  dá-se  onde  as  vias  de  com- 
municação  por  terra  oíferecem  obstáculos , que  se  não 
apresentüo  no  terreno , que  0 nosso  percorre ; e onde 
estas  obras  hydraullcas  demandão  despezas  menores , 
do  que  aquellas , que  exigem  entre  nós. 

Seria  sufficienle  a demonstrada  economia  para  0 
Governo  preferir  a estrada  ao  Canal ; porém  da  in- 
dicada preferencia  outra  economia  ainda  resulta,  que 
não  he  menos  digna  de  altenção.  Pelo  calculo  dos 
Engenheiros , a que  me  tenho  referido , a manutenção 
da  estrada  era  perfeito  estado  não  excederá  muito  á 
quantia  annual  de  Rs.  2.400^000 , ao  mesmo  passo 
que  a do  Canal  não  pode  ser  inferior,  no  mesmo  es- 
paço de  tempo , á de  24.000^000  Rs.  A’  vista 
destas  reflexões  vós  dicidireis  Senhores , 0 que  0 Go- 
verno deve  praticar. 

A Ponte  do  Rio  Ilaguahy  achava-se  em  tal  es- 
tado de  ruina,  que  os  viandantes  não  podião  passar 
por  elia  sem  susto  igual  ao  risco , que  ali  corrião ; 
e muitos  procuraváo  dilatado  desvio , para  se  não  ex- 
porem cora  os  seus  generos  a qualquer  accidente  fu- 
nesto. Em  27  de  Novembro  do  anno  passado  expedio 
o Governo  as  precisas  Ordens  para  0 reparo  da  re- 
ferida Ponte,  ao- qual  se  procedeo  com  tanta  activi- 
dade , e por  tal  modo,  que,  sem  se  terem  interrom- 
pido inteiramente  as  communicações  por  aquelle  ponto, 
a obra  ficou  concluida  no  meado  do  mez  de  Abril 
com  a segurança , e perfeição  possivel,  sem  a oceur- 
rencia  de  algum  desastre,  e sem  que  finalmente  a 
despeza  excedesse  em  muito  á quantia,  em  que  fora 
orçada.  Para  que  esta  Ponte  possa  ainda  durar  oito 
annos , he  indispensável  a substituição  de  alguns  es- 
teios , á qual  por  ora  não  se  pôde  proceder  em  con- 
sequência do  grande  volume  das  agoas : logoque  este 
diminua , 0 Governo  não  se  esquecerá  de  dar  a este 
objecto  a devida  attenção. 


Em  eslado  similbanle  de  ruina  achava-se  a Ponle 
(lo  Rio  Parahibuna.  O Governo  mandou  em  Maio  do 
aniio  passado  proceder  ao  necessário  concerto  , o qual 
brevemente  ficará  concluído. 

A nova  estrada  da  Serra  de  Paraty  tem  absorvido 
consideráveis  sommas , sem  nos  dar  a esperança  de 
prestar  buma  serventia  commcda.  Nestas  circumsla nelas 
0 Governo  julgou  conveniente  mandar  suspender  as 
suas  oliras , até  se  descobrir  alguma  direcção , que 
àè  facilidade  por  aquclle  lado  ás  communicações  entre 
a Provinda  do  Rio  de  Janeiro,  e as  de  S.  Paulo, 
e Minas  Geraes.  Talvez  seja  por  ora  mais  conveniente 
limitarmo-nos  a melhorar  a estrada  velha  , pela  qual , 
com  alguns  concertos  ullimaraente  feitos,  hoje  sc  tran- 
sita sem  os  perigos,  e incommodos , que  anterior- 
mente aterravão  os  caminhantes. 

A obra  da  estrada,  que  da  barra  do  Rio  Mam- 
bucaba  deve  dirigir-se  a vários  pontos  das  já  citadas 
Provindas  de  S.  Paulo,  e Minas  Geraes,  aebava-se 
suspensa.  O Governo  a mandou  continuar  em  7 de 
Julho  do  anno  passado,  confiando  a sua  administração 
a dois  Cidadãos,  que  para  esse  fim  lhe  parecerão 
idoneos. 

A Provinda  de  Malto-Grosso  , dotada  de  propor- 
ções para  representar  entre  as  primeiras  do  Império, 
definha  por  falta  de  communicação  com  as  Provincias 
raaritimas.  Já  no  lugar  competente  fostes  informados’ 
das  diligencias  empregadas  pelo  Presidente  para  res- 
tabelecer 0 seu  commercio  pelo  Rio  Amazonas  com  a 
Província  do  Pará:  cumpre-me  agora  trazer  ao  vosso 
conhecimento  que  elle  empenha  iguaes  esforços  na 
abertura  de  huma  com  moda  estrada  para  a Provincia 
de  S.  Paulo.  No  intuito  de  obter  os  conhecimentos 
preliminares  indispensáveis  em  similhanles  empresas, 
0 dito  Presidente  dali  expedio  duas  Bandeiras , huma 
das  quaes  leve  a fortuna  de  chegar  ao  seu  destino  5 
da  outra  ainda  não  linha  recebido  noticia.  O Go- 
verno Imperial  não  só  está  disposto  .a  coadjuvar  tão 
louváveis  diligencias,  como  também  a empenhar  0 
vosso  patriotismo  , para  c{ue  auxilieis  a dita  Provincia  , 
cuja  renda  apenas  chega  para  a terça  parte  da  sua 


despeza,  eom  alguns  meios  para  abrir  novas  eslradas 
110  seu  mesmo  interior , e melhorar  as  existentes.  Os 
capilaes  empregados  neste  objeclo  nào  serSo  per- 
didos: elles  reverterão  com  usura  aos  Cofres  íía- 
cionaes. 

Tenho  concluído  a tarefa  , que  a Lei  me  irapoem  ; 
desculpai-me  , se  ein  alguns  lugares  fui  prolixo  • è 
ficai  certos  de  que , se  em  outros  pareci  omisso 
não  em^  huma  reserva  meditada , porém  na  falta  de 
esclarecimentos  mais  amplos  tem  estie  defeito  a sua 
origem.  Rogo,  Senhores,  com  instancia  que  lanceis  os 
olhos  sobre  o trabalho , que  vos  offereçb  *,  que  mediteis 
nas  providencias  aqui  lembradas , e que  lhes  deis  a exis- 
tencia  com  as  modificações  próprias  da  circumsoec- 
çào,  que  vos  caraclerisâ , e da  sabedoria,  que ‘vos 
illustra. 

Palacio  do  Rio  de  Janeiro  em  Maio  de 

1 838 . 


Bernardo  Pereira  de  'Vasconcellos. 
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W.  í.  — QUADRO  estatístico  DO  RESULTADO  DOS  TRABALHOS  DO  ANNO  LECTIVO  DQ  CURSO 

jurídico  de  S,  PAULO  EIVl  1837. 


Matricuiarrio-se * 

Forao  App.-ovartos..  ! ! ! ! ! ! : ! 
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TOTAL. 
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OnSEllVAÇÜES. 


Não  Iiouve  Doutoramentos  mas  apresentárão  Theses  , 
que  terão  de  defender  em  Murro , 3 estudantes  já  forma- 
dos , sendo  hum  do  anuo  de  1834  , outro  de  183S , e o 
terceiro  de  1837. 
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N.  2. 


QUADRO  ESTATÍSTICO 


DO  RESULTADO  DOS  TRABALHOS  DO  ANNO  LECTiVO  DO  CURSO 
JURÍDICO  DE  OLINDA  EM  1837. 


N 3 — QUADRO  ESTATÍSTICO  DO  RESULTADO  DOS  TRABALHOS  DO  ANNO  LECTIVO  DA  FACULDADE 

DE  MEDICINA  DO  RIO  DE  JANEIRO  EM  1837. 
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9 01 

Observações. 


Do  numero  total  dos  Estudantes,  32  pertencem,  á 
/ícademia  Medico  Cirúrgica,  e ISO  á Escola^ de Sledi^i^, 
14  dos  quaes  se  distinárao  ao  Curso,  Pharmaceutico.^-i^ 
Os  únicos  que  se  Doutorarão  forão  Círurgides  For^^r 
mados;  ou  Approvados.  , . , 

Conferio-se  o Titulo  de  Fharmaceutico  a 18  Candi- 
datos na  conformidade  da  Resoluto  de  29  de  Julho 
de  1835  e em  virtude  da  Lei  da  Creaçlo  das  Escolas 
de  Medicina  veriflcou-se  hum  unico  Diploma  de  Cirurgiá 
passado  em  Londres  a John  Duncan. 


NATURALIDADE  DOS  ESTUDANTES. 


QUADRO  ESTATÍSTICO  DO  RESULTADO  DOS  TRABALHOS  DO  ANNO  LECTIVO  DA  ACADEMIA 

DAS  BELLAS  ARTES  EM  1837. 


AULAS. 


Martricular?ío-se 

Aproveitarão 

Não  aproveitárão 

Distinguirão-se 

í Grande  Medalha  . 

Premiados  com  ' Sfha  d?Vrâtâ 
í Menção  honrosa.. 

Pcrdérão  o anuo 

Obtiverão  Diploma 


TOTAL. 


NATURALIDADE  DOS  ESTUDANTES. 


OBSERVAÇÕES. 


FrequentárSo  3 amadores  na  classe  de 
Pintura  de  Paizagem , e 35  na  de  Desenho. 


tú  â P • 
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N.  5.  — QUADRO  ESTATÍSTICO  DAS  AULAS  PUBLICAS  MENORES  CREADAS  NO  MDNICIPIO 
DA  CORTE,  COM  DECLARAÇÃO  DAS  QUE  SE  ACHÃO  VAGAS,  OU  PROVIDAS, 

E DO  NUMERO  DE  ALUMNOS  QUE  AS  FREQUENTÃO. 


ESTADO  DAS  AULAS. 


DENOMINAÇÃO  DAS  AULAS. 


Primeiras  Letras. 


jPara  Meninas  . . 
^Para  Meninos  . . 


Som  ma . 


■«8 
^ s 

8 JS 


OBSBBVAÇOM. 


1.241 


Com  quanto  se  achem  providas  as  14  Aulas 
de  Primeiras  Letras  para  Meninos  , cumpre  obser- 
var que  somente  9 estão  ein  exercio , por  nao 
terem  ainda  tomado  posse  os  Professores  das  das 
Freguesias  de  Inhaúma  | Paqueta , Guaratjba  e 
Campo  Grande  t nem  o interino  da  de  Iraja. 


N.6.  - MAPPA  DA  POPULAÇÃO  DO  MUNICÍPIO  DA  COUTE 


MAPPA  DAS  8 FREGUEZIAS  DA  CIDADE. 


OBSERVAÇÕES. 


Na  primeira  casa  vai  declarado  o 
numero  dos  homens  livres  maiores 
de  21  annos,  e daquelles  que  nilo 
tendo  essa  idade  , com  tudo  são  ca- 
sados, Empregados  Públicos,  Guar- 
das Nacionaes , ou  vivem  sobre  si. 

Na  segunda  vão  mencionados  os 
menores  de  21  annos  , inclusive  os 
recem  nascidos. 

Na  terceira  todas  as  mulheres  li- 
vres maiores  de  21  annos. 

Na  quarta  todas  as  menores  dessa 
idade  , inclusive  as  receinnascidas. 

Na  quinta  todos  os  escravos  com- 
prehendidos  os  recemnascidos. 

Na  sexta  todas  as  escravas  , in- 
clusive as  recemnascidas. 

A ultima  casa  comprehende  os 
estrangeiros  , não  obstante  se  acha- 
rem já  comprehendidos  entre  os 
habitantes  em  geral. 


1.091 

713 

1.518 


1.291 

813 

1.739 


1.408 

686 


1.316 

1.183 


LAGOA.. 


Somma  das  Classes . . 


512 


13.423 


392 


13.917 


125 


9.246 


MAPPA  DAS  8 FREGUEZIAS  DE  FORA  DA  CIDADE. 


GÜARA- 

TIBA. 


Somma  das  Classes... i 4.158 


Somma  total j 24.343 


Somma  geral  de  todo  o Município 


137.078 


N.  7.  ESTATÍSTICA  DO  DEPOSITO  DA  SOCIEDADE  PROMOTORA  DE  C0L0N1SAÇÂ.0 

DO  RIO  DE  JANEIRO. 


Jnscnpçâo  de  Colonos  desde  o l.“  de  Julho  de  1836  ’cite  31  de  Mavço  de  1838, 


PAGARÃO  AS 


EM  CON- 


DESPEZAS.  ^ JORNAL.  fiaNÇA. 


DOENTES. 


G3  24  22  15 


EXISTEM  NO  DEPOsl  lO  PAUA 
SE  CONTRACTAREM. 


MULHERES. 


SOLTEIRAS. 


1 14  17  I 7 11 


OBSERVAÇÕES. 


Cumpre  notar  que  dos 
2 112  Colonos  inscriptos, 
viei'So  directamonte  de 
Hamburgo  7,  do  Kavre 
de  Grace , mas  de  origem 
AilemS,  226}  e os  mais  dos 
Açores  e de  Lisboa , posto 
que  nem  todos  são  For~ 
tuguezes. 


I 2.112 

[2.112 


N.  8.  — MAPPA  DOS  BAPTISMOS,  OBlTOS,  E CASAMENTOS,  QUE  tl VERÃO  LUGAR  NO  MUNICÍPIO  DA  CORTE 

NO  ANNO  DE  1837. 


CASAMENTOS. 


t»  • ••  t-í^. 


LIVRES 
E LIBERTOS. 


BAPTISMOS. 


ESCRAVOS. 


1 Capella  Imperial. 


2 Sacramento. 


3 Candeia  ria. 


Masc,  Fem.  Masc.  Fem. 


205  206 


SOMMA. 


LIV.  E ESCRAV. 
LIDERT. 


LIVRES 
E LIBERTOS. 


Masc. 


escravos. 


SOMMA. 


OBSERVAÇÕES. 


4 S.  José. 


5 Santa  Rita. 


6 Santa  Anna. 

7 Gloria 


8 Lagoa 

9 Engenho  Velho , 

10  Jacarepaguá 


65  56 

128  140 

121  145 

177  179 

74  • 87 

31  21 

54  48 


14  45 


1 1 Inhaúma  . . 


12  Irajá 

13  Campo  Grande 

14  Guaratiba 

15  Ilha  do  Governador. 


16  Paqueta. 


17  Santa  Cruz 

18  Santa  Casa  daMisericoí 


26  22 


79  91 

94  76 

20  16 

14  17 

30  10 

175  181 


138  114 


14  10 


Fem.  Liv.  E ESCRAV. 
LIBKRT. 


276  283  125  119  559  244 

60  47  84  58  107  142 


42  252 


10  50 


24  69 


25  42 


36  I 55 
! 

10  i 33 


6 ! 28 


42  19 


145  112  44  44  257  88 

189  178  75  86  367  161 

73  60  29  27  133  56 


32  34  82 

85  113  224 

63  62  132 

23  24  53 

27  53  69 


59  86  67  118  153 


Cumpre  notar  que  nào  se 
tendo  recebido  os  Mappas  dos 
Casamentos  , Baptismos , e 
Óbitos  que  tiverão  lugar  na 
Freguezia  de  Guaratiba , nos 
mezes  de  Maio  , Julho  , Agos- 
to , Setembro  , Novembro , 
e Dezembro  , nem.  sabendo- 
se  por  igual  motivo  os  que 
occorrêrão  , assim  em  todo 
o anno  de  1837  na  Fregue- 
zia da  Ilha  do  Governador  , 
como  nos  mezes  de  Agosto 
a Dezembro  no  Curato  de 
Santa  Cruz  , foi  esta  falta  sup- 
prida  com  os  Mappas  dos  mes- 
mos mezes  do  anno  de  1836. 

(a)  Houve  mais  3 Casa- 
mentos de  mulheres  livres 
coin  homens  escravos. 


72  117 

32  48 

17  27 


(b)  No  numero  de  3.263 
Ohitos  que  apresenta  a Santa 
Casa  da  Misericórdia  , se  com-| 
prebendem  2.014  cadaveres® 
que  ali  se  receberão , e se- 
pultarão no  respectivo  Ce- 
mitério. 


794  452  1.343  674  1.246  2.017 


Totaes 


460  I 58  |l.370  |l.365  |l.l57  ll.04l  |2.735  12.198  |l.979  |l.502  2.278  |l.476  |3.481  |3.754 


518  (a) 


